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Resumo

Palavras -  chaves: História Local -  memória -  representação

A tra vé s  de  re la tos  o ra is  de  m o rado re s  an tigos  do  ba irro , re esc re vem os  a h is tó ria  

loca l, e n fa tiza ndo  as  p rá ticas  e  v ivên c ia s  co tid ia na s  dos  seus  pe rsonagens  m a is  
popu la res , bem  com o  as re la ções  e s ta be le c ida s  de  “con ven iê n c ia ” e “c o n v ivên c ia ” 

dos  seus  m o rado re s  que  de finem  o “s e r” m o rado r do  ba irro  José  P inhe iro . Nossa 

in tenção  e ra  d a r voz  aque la  gen te  com um  e a través  dessas  vo zes  d issonan tes , 
re e labo ra r im agens  de  um  passado  de  “tra d iç õ e s ” , a inda  tão  p resen te  na m em ória  
dos  cam p inenses . A  h is tó ria  do  ba irro  José  P inhe iro  fo i re in ven tada  po r nós, com  
toda  s in gu la rid ade  e c ria tiv id ade  dos  re la tos  dos  nossos  co labo rado res , com o  fo rm a  
de  te n ta r p e rcebe r os con flito s  que  pe rpassam  os  vá r io s  d iscu rsos  a respe ito  

daque le  espaço  u rbano , ho je  tão  m al qu is to  de v ido  à p ropagação  de  um a iden tidade  
nega tiv izada . O ba irro , que  é conhec id o  com o  um  dos  m a is  v io le n to s  da  c idade , é 
m os trado  po r nós com o  um  ba irro  que  tam bém  tem  um a rep re sen ta tiv id ade  para  
cu ltu ra  loca l. É ass im  que  e le  é, tam bém , pensado  e ap rop ria do  po r seus  popu la res .



S U M Á R IO

In tro d u ç ã o ........................................................................................................................ 8

1. Uma le itu ra  sob re  o b a ir r o ................................................................................... 14

2 . “A  a rte  de faze r, a a rte  de  v ive r'1.......................................................................... 2o
A  p rim e ira  im p re ssã o ..........................................................................................27
A  invenção  de  um pe rsonagem  ....................................................................... 32

3 . H is tó ria  de  um  ba irro  (reW is itando  m em ó ria s  e  c o n f l i to s .................................37
Bam bas  do  R itm o: “a a rte  no con tex to  da  v id a ” ................................................ 38
A  d ifu so ra  de  Seu G aúcho : um com un ica do r p o p u la r ..................................... 48

“A  voz  do  Ba irro  José  P inhe iro ” ...................................................................... 50
En tre  o “ve lh o ” e o “n o vo ” : a re s ig n ificação  de  um a e xpe riê nc ia  e spo rtiva  ....57
Se rv iços  com un itá rio s : ou tros  e spaços  de  re la ções  de  “co n v ivê n c ia ” ........... 62

A  SAB  do  José  P inhe iro  ................................................................................... 63
O C írcu lo  O pe rá rio  ............................................................................................ 65

C ons id e ra ções  F in a is ...............................................................................................70

R e fe rênc ias  ................................................................................................................ 72
A n e x o s ........................................................................................................................ 74



ÍND ICE  DE FOTOS

Foto  1 -  Inauguração do Abrigo do José P inhe iro ............................................................ 29

Fo to  2 — Abrigo do José Pinheiro hoje 2 0 0 6 ......................................................................29

Foto  3 -  Rua Campos Sales asfaltada em 2006 ............................................................... 29

Fo to  4  — Maria-fumaça- destaque do carnaval de 1977 .................................................... 41

Foto  5 -  Abacaxi g igante -  destaque do carnaval de 1982............................................... 41

Fo to  6 -  Atual sede da Escola Bambas do Ritmo localizada na Rua Campos Sales........ 43

Fo to  7 -  Antiga casa de Seu “Gaúcho” na parte superior funcionava a sua d ifu so ra ........ 57

Foto  8 -  Antigo Estádio de Futebol Plínio Lemos em 2005 ............................................... 62

Foto  9 -  Antigo estádio em re form a...................................................................................62

Fo to  10 -  Antigo Prédio do Círculo Operário, hoje uma Igre ja .........................................69



8

INTRODUÇÃO

“E  a história hum ana não se desenrola  
apenas nos cam pos de batalha e nos  
gabinetes presidenciais.
Ela se desenrola tam bém  nos quintais, entre  
plantas e galinhas, nas ruas de subúrbios, 
nas casa de jogos, nos prostíbulos, nos  
colégios, nas usinas, nos nam oros de 
esquinas. D isso eu quis faze r a minha  
poesia. Dessa matéria hum ilde e hum ilhada, 
dessa vida obscura e injustiçada, porque o 
canto não pode se r uma traição à vida, e só 
é ju s to  can ta r se o nosso canto arrasta  
consigo as pessoas e as co isas que não tem  
voz”.

Ferre ira  G ulla r

O nosso  tra ba lh o  tem  com o  ob je tivo  m a io r fa ze r um a h is tó ria  soc ia l/cu ltu ra l do  

ba irro  José  P inhe iro . Para  tan to , p r iv ile g iam os  os re la tos  o ra is  dos  seus  m o rado re s  

m a is  an tigos , po r e n tende rm os  que  são  es tes  os gua rd iões  de  um  tem po  ao  qua l só 

podem os  te r  a cesso  a través  das  suas  lem b ranças  e rem in iscênc ia s . Não  se ria  ou tro  

o  m o tivo  des te  traba lho , se  não  d a r voz  aos  ve rd ade iro s  donos , não  de  um a h is tó ria  

loca l, m as de  vá ria s  h is tó rias .

N ão  fo i po r acaso  que  e sco lhem os  o ba irro  de  José  P inhe iro  com o  ob je to  de  

pesqu isa . C onhec íam os  aque le  e spaço  u rbano  só de  passagem , o que  já  me 

cham ava  a tenção , pe lo  fa to  de  se r e s te  um  ba irro  com  ca ra c te rís tica s  de  c idade  do  

in te rio r. É um  dos  poucos  ba irros  da  c idade  que  ap resen ta  um  com é rc io  “tra d ic io n a l” 

p róp rio , um a p raça  com  um a TV , s ím bo los  típ ico s  das  c idades  in te rio ranas . A  essa  

p r im e ira  im p ressão  som a -se  a nossa  expe riê n c ia  p ro fiss iona l no  loca l, onde  tivem os  

a o p o rtu n idade  de  co nhece r m a is  a h is tó ria  daque la  com un id ade  e d e senvo lve r
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cu r io s id ades  com  re la ção  às e xp e riê n c ia s  pa ssadas  daque la  gen te , que  dem ons tra  

tan ta  sa tis fa ção  em  se r m o rado ra  do  José  P inhe iro .

Ta lvez , o  ap reço  dos  m o rado re s  pe lo  loca l te n ha  nos de spe rtado  m a io r 

cu rio s idade . O ba irro  é  con s ide rado  com o  um  dos  m a is  v io le n to s  da c idade  e essa  

sua  im agem  é leg it im ada  to dos  os d ia s  nos d iscu rso s  jo rn a lís tic o  e po lic ia l, o que  

cria  um a  ce rta  de scon fia n ça  e  a ve rsão  po r pa rte  dos  m o rado re s  dos  d em a is  ba irros  

da  c idade . M esm o  com  a ve icu la ção , po r pa rte  da  im p rensa  em  ge ra l, sob re  o  a lto  

índ ice  de  v io lên c ia  loca l, pe rcebem os , ao  con ve rsa r com  os  seus  m o rado res , há um  

ou tro  d iscu rso  quando  d izem  que  têm  o rgu lho  de  m o ra r no  ba irro . Pa rtiu  da í o nosso  

in te resse  em  de scob rir q ua is  os cód igos  de  so c ia b ilid a d e  es ta be le c ido s  en tre  os 

m o rado re s  loca is  que  os levam  a d e fe n de r e p e rpe tua r ou tra s  rep re sen ta ções  e não 

só  a da  v io lê n c ia 1 2.

D esde  2001 passem os  a le c io n a r com o  p ro fe sso ra  de  H is tó ria  no E .E .E .F  

José  P inhe iro , o que  nos deu  m a io r com od id ade  e a cesso  ao  loca l. A ss im  fom os  

te ndo  con ta to  com  os m o rado re s  e de scob rin do  novas  iden tidades , d ife ren tes  

daque la  im agem  nega tiv izada . N ão  só  nossa  expe riê n c ia  p ro fiss iona l no  loca l ab riu - 

nos poss ib ilid ades  de  pe rcebe r as ou tras  a p rop ria ções  do  ba irro , com o  tam bém  

le itu ras  que  m esm o  p roduz idas  a pa rtir de  um  ou tro  lu g a r de  in te resse , que  não o 

nosso , nos de ram  um a re fe rênc ia  das  m ú ltip la s  rep re sen ta ções  que  o ba irro  

de spe rta  a pa rtir das  expe riê n c ia s  m a is  s ingu la res^.

O nosso  con ta to  com  as pessoas  do  loca l nos  fe z  p e rcebe r d iscu rsos  

d ife ren c iado s  sob re  o  ba irro . O José  P inhe iro  tam bém  conhec ido  com o  “Z e pa ” é

1 Percebemos nos discursos dos moradores mais antigos quando perguntados sobre a violência local que essa se 
ieve as íaveias que foram surgindo ao redor do bairro e acabam, segundo eles, por denegrir toda a zona leste 

associada logo ao José Pinheiro por ser o bairro mais conhecido e agregar tais favelas. São consideradas favelas 
o Vulcão, A Cachoeira, Monte castelo.
2 Uma dessas referências é GURJÃO, Eliete Queiroz (org). O Bairro José Pinheiro: Ontem e Hoje; Secretaria da 
Educação e Cultura, João Pessoa, 1999.
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ap rop riado  de  fo rm as  d ife ren c iada s  pe los  m a is  va r ia do s  g rupos  soc ia is , não só 

loca is  com o  tam bém  da  p róp ria  c idade . O  te rm o  “Z e pa ” pa ra  os m o rado re s  de  ou tras  

lo ca lid ades  da c idade  soa  de  fo rm a  pe jo ra tiva , e es tá  sem p re  asso c iado  à 

m a rg ina lidade . N os lim ites  daque le  e spaço  u rbano  e sse  te rm o  ganha  ou tras  

d im ensões  e  sen tidos . S egundo  seu A g rip in o , m o rado r do  ba irro  há m a is  de  40  

anos, o te rm o  assum e  um  sen tido  pe jo ra tivo  com o  e le  m esm o  re la ta  “é o s ign ificado  

de vagabundagem , de m alandragem , é gíria, a questão  de drogas, essas co isa ...eu  

tenho certeza que é um a pa lavra  que pra  nós não  funciona não, Z e p a !”. Já  pa ra  seu 

V avá , tam bém  m o rado r an tigo  do ba irro , o te rm o  “Z e pa ” se ria  um a fo rm a  ca rinhosa  

de  se  re fe rir  ao  ba irro , não  se ria  ou tro  o  m o tivo  que  levou  a e sco la  de  sam ba  

B am bas  do  R itm o, p res id ida  po r seu e le , a h om enagea r o ba irro  com  o sam ba - 

en redo  “Ontem, Hoje, S em pre Z e p a ” no ca rnava l 2004 . A ss im  com o  seu  V avá , 

M a rce lino  tam bém  dá  um  ou tro  sen tido  pa ra  o te rm o  que  não o a sso c iado  a 

v io lênc ia . Pa ra  M a rce lino , que  é  cha rg is ta  e  desenvo lve  um  tra ba lh o  bas tan te  

o rig ina l no ba irro , po is  to dos  os m eses  fa z  um a cha rge  no m u ro  da  sua  casa , ao 

a ss in a r os  seus  d e senhos  se  iden tifica  com o  Zepa . Para  e le  a ss in a r “Z e p a ” é  um a 

fo rm a  de  re s is tir  ao  p re con ce ito  a ssoc iado  a ta l te rm o  “é  o ba irro  onde eu  m oro e 

que eu gosto  de le  e tão usando de p reconce ito  contra  o bairro, en tão  eu vou ad o ta r  

esse nom e que m e co lo ca ra m ”.

M esm o  com  essas  d ife ren te s  con cepções  a re spe ito  do  te rm o , todos  os 

m o rado re s  en tre v is ta do s  po r nós dec la ram  a sua  sa tis fa ção  em  m o ra r no  José  

P inhe iro , sa tis fa ção  essa  a ssoc iada  as suas  expe riê n c ia s  v iven c ia da s  naque le  

ba irro . A tra vés  das  suas  lem b ranças  pe rcebem os  um  ca rin ho  e  em oção  po r pa rte  

de sses  m o rado re s  que  ao  fa la r do  ba irro  a p a rtir  das  suas  e xp e riê n c ia s  de ixa ram  

flu ir  a s im p lic id ade  e ao  m esm o  tem po  a riqueza  das  suas  v idas  que  se  en tre la çam
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na v ida  dos  ou tro s  fo rm ando  um a te ia  de  re la ções  que  cons tru íram  e re in ven ta ram  a 

cada  d ia  aque le  e spaço  com um  a todos .

A  nossa  in tenção  é re e labo ra r um a h is tó ria  loca l a pa rtir das  vozes  

d is so nan te s  que  m u itas  ve zes  são  s ilenc iadas . A tra vé s  das  h is tó ria s  dos  m a is  

d ive rso s  pe rsonagens , p rocu ram os  re p ro duz ir im agens  de  um  tem po  que  se  m ostra  

pe rm eado  pe los  m a is  d ive rso s  re la tos . Um  te c id o  de  re ta lhos  cos tu rado  po r a leg rias , 

tr is te zas , con flito s , do res , conqu is ta s , laços a fe tivos  que  c ria ram  luga res  de  

pe rten c im en to  e  d is ta n c iam en to , m as  que  e s ta be le ce ram  reg ras  e  p rá tica s  de  

“v iv ê n c ia ” , “c o n v ivên c ia ” e “co n ven iê n c ia ” .

O p tam os  aqu i po r um a h is tó ria  do  co tid ia no  em  que  pessoas  com uns  re la tam  

suas  e xp e riê n c ia s  de  v ida  den tro  de  um  espaço  -  o  ba irro  -  com  qua l se  sen tem  

iden tificados  ou  não, e sendo  ass im  su je ito s  h is tó ricos  com  g rande  capac idade  de 

c ria r e  re in ven ta r o  seu espaço .

A o  p e rco rre r as  p róx im as  pág inas , o  le ito r te rá  con ta to  com  a nossa  ten ta tiva  

de  re cons tru ir um a ou tra  im agem  ou  ou tras  im agens  do  José  P inhe iro , ba irro  

lo ca lizado  na zona  leste  da  c idade  de  C am p ina  G rande , P a ra íba . D iv id irem os  com  

os le ito re s  as im p ressões  e reg is tro s  que  nos fo ram  con fidenc iados , as m ú ltip la s  

e xpe riê n c ia s  v ive n c ia da s  pe los  nossos  co la bo rado re s  que , gen tilm en te , se  

p res ta ram  à rea lização  de sse  traba lho .

Foi a pa rtir de sses  depo im en to s , bem  com o  de  a lgum as  pesqu isa s  em  

a rqu ivos  da  c idade  (M useu  H is tó rico  de  C am p ina  G rande , D iá rio  da  B o rbo rem a , 

a rqu ivos  pessoa is ) que  re cons tru ím os  um a ou tra  h is tó ria  do  ba irro . A tra vé s  das  

vá ria s  h is tó ria s  dos  popu la re s  buscam os  pe rcebe r o que  faz  de  José  P inhe iro  um 

ba irro  d ife ren te  dos  dem a is  da  c idade . S endo  en tão  a nossa  in tenção , e n te n de r os 

cód igos  que  es ta be le ce ram  as  rep re sen ta ções , as fo rm as  de  “co n sum ir” o ba irro , as
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suas  sen sações  de  pe rtenc im en to , de  pa rtic ipa ção  e a té  m esm o  de  d is ta n c iam en to  

dos  d ive rso s  g rupo s  que  a li m o ra ram  ou m oram .

O  nosso  tra ba lh o  es tá  d iv id id o  em  qua tro  cap ítu los , nos qua is  p rocu ra rem os  

d is cu tir  as m ú ltip la s  im agens  do  “s e r” m o rado r do  ba irro  José  P inhe iro  a pa rtir das 

m a is  va ria da s  m an ife s ta çõe s  cu ltu ra is  e  soc ia is  do  loca l. S endo  ass im , te rem os  no 

cap ítu lo  I in titu lado  Uma le itu ra  sobre  o ba irro , um a d iscu ssão  m a is  teó rica , m ed iada  

pe la  le itu ra  de  M iche l de  C e rteau  a re spe ito  de sse  tipo  de  e spaço  u rbano . F a rem os  

aqu i um a  le itu ra  sob re  o ba irro  que  u ltrapassa  a s im p le s  de sc rição  fís ica , com o  um 

loca l e s tra te g icam en te  o rgan izado  pa ra  a te nde r um  p ro je to  u rbano . M as, com o  

tam bém  um  “ luga r onde  se  m an ifes ta  um  ‘e n ga jam en to ’ so c ia l” .

No cap ítu lo  II, “A  arte  de fazer, a arte  de v ive r”, te n ta rem os  d is cu tir  um  pouco  

da  nossa  im p ressão  a re spe ito  daque le  loca l -  o  qua l co n hecem os  só  de  passagem , 

po r não  pe rten ce rm os  aque le  te rr itó r io  -, bem  com o  bu sca r e n te n de r a con s tru ção  da 

iden tidade  do  ba irro  com  o popu la r José  P inhe iro , an tigo  m o rado r do  ba irro  o qua l 

leva  o  seu  nom e.

No cap ítu lo  III, in titu lado  H istórias de um  ba irro (re )v is itando  m em órias e 

conflitos, tra ba lh am os  os seus  ritos  de  d ive rsão , a in ven tiv idade  dos  seus 

m o rado re s . Nos d ire c io nam os  pa ra  re la ções  cu ltu ra is , soc ia is  e  po lítica  do  ba irro , 

e s ta be le c ida s  a pa rtir  da s  suas  fe s tiv id ade s  com o: de s file  ca rnava le scos , os  an tigos  

pas to ris  e  fo rrós , a p rim e ira  d ifu so ra  do ba irro , as e xpe riê n c ia s  do  fu tebo l que  

m a rca ram  a tra je tó r ia  do  C am p inen se  Fu tebo l C lube , de  la ze r e  de  se rv iços  

com un itá rio s , no caso  de s te  ú ltim o  aspec to , tra ta rem os  de  do is  e spaços  de  se rv iços  

ass is tenc ia is , um  a inda  em  p lena  fu n ção  (a SAB ) e  a ou tra  desa tivada  (o C írcu lo  

O pe rá rio ), p o r e n tende rm os  e s ta s  com  duas  in s titu ições  que  p rop ic ia ram  

expe riê n c ia s  pa rticu la res  pa ra  os  m o rado re s  daque le  ba irro . A  pa rtir d e sses
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cap ítu lo s  te n ta rem os  p e rcebe r com o  os  m o rado re s  se  ap rop ria ram  daque le  espaço  

u rbano  e o m o lda ram  pa ra  ta is  “tra d iç õ e s ” tã o  p resen tes  a inda  ho je  na m em ória

loca l?



14

CAP ÍTULO  1

UMA LE ITURA  SOBRE  O BA IRRO

Sem p re  fa zem os  e ouv im os  re fe rênc ia  ao  e  sob re  o ba irro  com o  um  lu ga r de 

lim ita ções  g e og rá fica s  que  poss ib ilitam  um a m a io r p rec isão  daqu ilo  que  se  fa la  e  se 

fa z  do  e spaço  u rbano . S egundo  o d ic io ná rio  A u ré lio , o  ba irro  é  de fin id o  com o  “cada  

um a das  pa rtes  que  se  cos tum a  d iv id ir  um a c idade  ou  v ila , pa ra  m a is  p rec isa  

o rie n ta ção  da  pessoa  e m a is  fá c il con tro le  a dm in is tra tivo  dos  se rv iço s  p ú b lico s ” . 

(HO LANDA : 2001 : 81 )3.

N essa  pe rspec tiva , o ba irro  se  cons titu i com o  um  espaço  co le tivo  de  um  

de te rm in ado  g rupo  soc ia l -  m o rado re s  -  que  des fru tam , ou  não, de  a lg uns  se rv iços  

púb licos  com o: tra nspo rte s , e sgo tam en to  (saneam en to ), ene rg ia , te le fon ia , esco las , 

hosp ita is , pos tos  de  saúde , pos tos  de  segu rança , S oc iedades  de  Am igo s  do  Ba irro  

ou  ou tra s  a ssoc ia ções  com un itá ria s , e tc . S e riam  esses  os e lem en to s  que  

p ropo rc io na riam  um  m e lh o r am b ien te  e bem  e s ta r ao s  que  des fru tam  de sse  espaço  

púb lico . O u tros  e lem en to s  que  da riam  um a d im ensão  do  ba irro  nos seus  aspec tos  

fís ico s  se riam  as  suas  p raças , ruas, aven idas , t ip o s  de  hab itação . E sses  e lem en tos  

denunc ia riam  ou tra  d im ensão  desses  espaços  púb licos , que  se ria  a dos  seus  

aspec to s  soc ia is . A tra vé s  de le s  iden tifica ríam os  o ca rá te r p o pu la r ou  e lit is ta  do  

ba irro . Um a le itu ra  soc io ló g ica  desses  aspec to s  poss ib ilita  um a v isão  das  re la ções

3 FERREIRA. Auré lio  Buarque de Ho landa.in : M in i A u ré lio  -  O m in i-d ic ionário  da língua portuguesa 

sécu lo  XXI. Nova Fronte ira, 2204.
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v iven c ia da s  a cada  d ia  po r seus  m o rado res . O su rg im en to  dos  ba irros  é  m a rcado  po r 

lu tas  e  con flitos , que  acabam  po r d e fin ir  as  re la ções  en tre  os seus  m o rado res . 

Ta lvez , se ja  e sse  o a spec to  m a is  s in g u la r que  esses  espaços  ap resen tem  e s irva  

com o  pon to  de  pa rtida  pa ra  aná lise  de s te  traba lho .

Para  a lém  dos  aspec to s  pu ram en te  adm in is tra tivos , o ba irro  se  ap resen ta  

com o  um  e spaço  de  “p rá tica s  cu ltu ra is ” de  seus  m o rado re s  ou a inda  de  seus  

usuá rios . T om am os  aqu i o conce ito  de  “p rá ticas  c u ltu ra is ” de  M iche l de  C e rteau  que  

as de fine  com o  um a

combinação mais ou menos coerente, mais ou menos fluida, de 
elementos cotid ianos concretos (menu gastronómico) ou ideológico 
(religiosos, políticos) ao mesmo tempo passados por uma tradição 
(de uma família, de um grupo social) e realizados dia a dia através 
de comportamentos que traduzem em uma visibilidade social 
fragmentos desse dispositivo cultural, da mesma maneira que a 
enunciação traduz na palavra fragmentos de discurso.(CERTEAU, 
1997 , 3 9 -4 0 )4.

O ba irro  José  P inhe iro  lo ca lizado  na zona  les te  da  c idade  de  C am p ina  

G rande , p rop ic ia  ao s  “fo ra s te iro s ” -  m o rado re s  de  ou tra s  lo ca lid ades  que  tra ba lham  

ou o v is itam  - a lg um as  pe rcepções  d ife ren c iada s  dos  seus  loca is  hab itua is . O  ba irro  

ap resen ta  toda  um a e s tru tu ra  com erc ia l, que  a g rande  pa rte  dos  ba irros  da  c idade  

não  tem , o que  dá ao  loca l um a  m a io r au tonom ia  com  re la ção  ao  com é rc io  

“tra d ic io n a l” do  m un ic íp io , lo ca lizado  no  cen tro  da  c idade ; aum en tando  ass im , um  

m a io r con ta to  en tre  os  seus  m o rado re s  e  e s tabe le cendo , ta lvez , um a m a io r 

com p le x idade  de  suas  re lações , m o ld ando  e re c riando  o cená rio  da conv ivênc ia  

en tre  os  vá rio s  su je ito s  que  m o ram  no  ba irro . E ste  com o  e spaço  de  re lações  

co le tivas  acaba  po r su bm e te r os m o rado re s  a cód igos  soc ia is  que  po r sua  vez  

po ss ib ilitam  um  tip o  de  conv ivênc ia  en tre  os seus  m o rado res . No ba irro  “é  preciso

4 CERTEAU , M iche l. In: A  in ven ção  do  co tid iano : 2 . m orar, coz inha r; Petrópolis , RJ: Vozes, 1996.
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c o n v iv e i.  S egundo C erteau “um  ind ivíduo que nasce ou se insta la  em  um  ba irro  é 

obrigado a le va r em  conta  o seu m e io  social, inse rir-se  ne le  pa ra  p o d e r con v ive r”. 

(C ERTEAU , 1997, 4 7 )5

O ba irro  pode  se r pe rceb ido  tam bém  com o  um  luga r que  es tabe le ce  as m a is  

d ive rsas  re lações , in s titu ições  de  cód igos  e  rep re sen ta ções  do s  m ú ltip lo s  su je ito s  

que, a cada  dia , o pe rco rrem . A inda  re fo rçando  essa  idé ia  Febvre  de fende  que  “o  

ba irro  corresponde à esca la  te rrito ria l que é de fin ida  tam bém  p o r  um  m ódu lo  social, 

ou m elhor, é onde há m a io r convergênc ia  en tre  o espaço geom étrico  e o espaço  

social, en tre  o quantita tivo  e o qua lita tivo ”.{CERTEAU ; 1997 :38 )6. O  ba irro  se 

ap resen ta , ass im , nessas  duas  d im ensões , a geom é trica  e  a soc ia l, que  são  

pe rceb idas  e c la ss ificadas  po r M iche l de  C e rteau  den tro  de  duas  p rob lem á tica s : a 

soc io lo g ia  u rbana  do  ba irro  e a aná lise  só c io -e tn og rá fica  da  v ida  co tid iana , 

re spec tivam en te .

T odos  nós, m esm o  sem  pe rcebe rm os , u tilizam os  o e spaço  do  ba irro  com o  um  

espaço  de  “co n sum o ” no  m om en to  que  e s ta be le cem os  as  re la ções  de  v iz inhança , 

re la ção  com  os  com e rc ian tes , à u tiliza ção  dos  seus  se rv iços , das  suas  á reas  de 

lazer; e le  se  to rna  um  espaço  de  “v iv ê n c ia ” , “co n v ivê n c ia ” e “co n ven iê n c ia ” que  va i 

tra çando  o pe rfil s in gu la r de  cada  um  desses  lim ites  u rbanos , den tro  de  um  ou tro  

e spaço  de  d im ensões  m a io res , a c idade .

O José  P inhe iro  é um  ba irro  que  ap resen ta  um a d iv isão  soc ia l a cen tuada , 

po is  é con s titu íd o  po r loca is  con s ide rado s  “n ob re s ” , onde  hab itam  os com e rc ian te s  

bem  suced idos , os  po líticos , e tc ; com o  tam bém  po r vá ria s  fa ve la s  o  que  causa  

d is cu rso s  d ife ren c iado s  sob re  o  m esm o, bem  com o, fo rm as  d íspa re s  do  seu 

“co n sum o ” po r pa rte  dos  m ú ltip lo s  su je ito s  que  o com põe . É fá c il p e rcebe r nas fa la s

5 Ibídem
6 Idem. Ibidem
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dos  m o rado re s  m a is  pe rifé rico s  da  lo ca lid ade  os  seus  m odos  de  co n cebe r aque le  

e spaço  u rbano . Pa ra  m u itos , o José  P inhe iro  é  en tend ido  só  com o  a Rua C am pos  

Sa les , a p rin c ipa l, onde  se  loca liza  a pa rte  com e rc ia l do  ba irro  e  ap resen ta  um 

aspec to  m a is  e litizado . S egundo  C e rteau ;

O sistema das relações humanas induz uma prática seletiva do 
espaço urbano: ele corta pedaços de território cuja seleção é 
significante, como valor de oposição, tanto do ponto de vista cultural 
como político (no sentido muito difuso dessa palavra). O fato de 
pertencer a um bairro, quando corroborado pela pertença a um meio 
social específico, vem a ser uma marca que reforça o processo de 
identificação de um grupo determ inado. (CERTEAU; 1997:84)7

O p róp rio  nom e  daque le  e spaço  u rbano  é um  pon to  de  d ive rgênc ia  en tre  os 

g rupo s  de  m o rado res . O ba irro  leva o  nom e  de  um  popu la r que  e ra  conhec ido  na 

reg ião  pe lo  seu conhec im en to  ace rca  de  e rvas  cu ra tivas , sendo  sem p re  consu ltado  

po r seus  con tem po râneos  pa ra  e xe rce r o  seu pape l de  cu rande iro ; bem  com o, pe los  

seus  fo rrós , p rom ov idos  num  sa lão  con s tru ído  pe lo  m esm o, ao  lado  da sua  p róp ria  

re s idênc ia  pa ra  um  ún ico  fim , a d ive rsão  da  com un idade . A o  fa ze r re fe rênc ia  as  suas 

fes tas , os m o rado re s  passa ram  a a sso c ia r o  “Fo rró  de Zé  P in he iro ” aque la  

loca lidade , an tes  conhec ida  com o  A çude  V e lh o 8. Há, nesse  sen tido , um a cons tru ção  

de  iden tidades  que  pe rpassam  os m a is  d ive rso s  d iscu rso s  dos  m o rado re s  loca is.

O nosso  traba lho , pau tado  pe las  idé ias  de  M iche l de  C e rteau , ten ta  pe rcebe r 

os cód igos  soc ia is  que  es ta be le cem  o se r m o rado r do  ba irro  José  P inhe iro , para  

C e rteau  o ba irro  se  cons titu i com o  um  luga r da  “e n cenação  da  v ida  co tid ia na ” , que  

e x trapo la  a aná lise  pu ram en te  e specu la tiva  de  um  reco rte  no  cam po  soc ia l e  apon ta

7 M iche l de Certeau  -  op.cit.
8 A  re fe rência  sobre  este  assunto  está  no traba lho  da p ro fessora  E liete G urjão  in titu lado  O Bairro  José  

P inhe iro: O ntem  e Hoje. Secre ta ria  da Educação e Cultura, João Pessoa, 1999. Este constitu i- se 
como uma das rep resen tações da h is tó ria  local que, assim  com o outros traba lhos com  a mesma 
perspectiva, se rão  lugares de d iá logo para a p rodução deste  traba lho .
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pa ra  as  re la ções  que  são  e s ta be le c ida s  nesse  espaço  púb lico  e  que  se  m ostra  com o 

um a poss ib ilid ade  da  v ida  co tid iana  e  que, “m o lda de m aneira  decis iva  a noção de  

ba irro  ”. (C E R TE AU ; 1997 :38 )9

Para  M iche l de  C e rteau  ex is te  um a p rob lem á tica  que  pe rpassa  a o rgan ização  

da  v ida  co tid iana  e que  se  a rticu la  segundo  do is  reg is tros : os  com po rtam en to s  e  os 

bene fíc io s  que  se  espe ra  ob te r. O s com po rtam en to s  se  e xp ressam  no  e spaço  soc ia l 

da  rua a tra vés  do  ves tuá rio , pe los  cód igos  de  co rtes ia , o ritm o  de  anda r, e tc . 

E nquan to  que  os bene fíc io s  s im bó lico s  se  tra duzem  pe la  “m ane ira  de  se  p o rta r” , o 

que  im p lica  em  um a m a io r com p le x idade  po r b u sca r aqu i um a in te rp re ta ção  dos  

s ím bo los  e não só  a s im p le s  desc rição . “O ba irro  aparece, nesse sentido, com o o 

lu g a r onde se m an ifesta  um  ‘en g a ja m e n to ’ soc ia l...um a arte  de con v ive r com  

parce iros  que estão ligados a você pe lo  fato concreto, m as essencia l, da  

prox im idade  e da re pe tiçã o ”.10 (C ERTEAU ; 1997 :39)

E s tuda r as p rá ticas  e  re la ções  ins titu ídas , re e labo radas , re in ven tada s  e  a té  

fo r ja da s  den tro  de s te  e spaço  púb lico  -  o  ba irro  -  se  ap resen ta  com o  um  luga r da  

d is cu ssão  de  com o  se  fo rm a ram  essa s  á reas  e qua is  lu tas  e con flito s  de lin ea ram  e 

es ta be le ce ram  a v ida  de  hom ens  e m u lhe re s  com uns  que  hab itam  ta is  espaços . 

A ss im  com o  pa ra  C e rteau  nos in te ressa  o d ia  a d ia  do  hom em  “o rd in á rio ” , que  

segundo  ele , c ria  p rá ticas  co tid ia na s  com o  um a fo rm a  de  re s is tênc ia . A tra vé s  da sua  

as túc ia , d e fende  e le , hom ens  e m u lhe re s  com uns  ou o rd iná rio s  p rocu ram  bu rla r os 

cód igos  de  e n quad ram en to  e in s tituem  ou tros  cód igos  que  se  ap re sen tam  de  fo rm a  

m inuc iosa  e rep re sen tam  as re s is tênc ia s  e lu tas  dos  m a is  d ive rsos  g rupos  s o c ia is 11.

9 M iche l de Certeau  Op.cit.
10 M iche l de Certeau  Op.cit.
11 Sobre  isto ve r SOUZA, An ton io  C la rindo  B. de Souza  -  “A rrocha r a tite la , cham brega r e c ria r um 
fu rdunço ” in: A  P a ra íb a  no  Im pé rio  e na R epúb lica : Estudos de H is tó ria  Social e Cu ltura l; João  

Pessoa; Idéia, 2003.
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O in te resse  de  M iche l de  C e rteau  pe las  re la ções  soc ia is  e s ta be le c ida s  a pa rtir 

de  um  de te rm inado  loca l -  o  ba irro  -  que  se  cons titu i com o  um  reco rte  geog rá fico  

a tende  a um a p ropos ta  m e todo lóg ica  h is to riog rá fica  denom inada  de  an tropo log ia  

h is tó rica  ou  h is tó ria  an tropo lóg ica . A  a tenção  aqu i se  vo lta  para  tem as  pouco  

convenc iona is , pe lo  m enos  para  os h is to riado re s  m a is  tra d ic iona is , os cham ados  

tem as  m inúscu lo s , d e fin id o s  com o : a h is tó ria  de  ind iv íduos , de  com un idades , dos 

pequenos  en redos  con s tru ídos  a pa rtir de  tram as  c la ss ificadas  m u itas  vezes  com o  

bana is  po r e n vo lve r g en te  com um .

É nesse  con tex to  que  C e rteau  e sco lhe  o ba irro  pa ra  tra ta r de  tram as , em  que 

p rocu ra  pe squ isa r de  fo rm a  ind ic iá ria  os  ves tíg io s  das  p rá ticas  m ic ro  que  pe rpassam  

a v ivênc ia  de  g rupos  fo rm ados  pe los  cham ados  “a n ón im os ” . A  essa  aná lise  que  

segue  um a tendênc ia  da  m ic ro -h is tó ria  G inzbu rg  de fin e  da  segu in te  m ane ira : “P o r  

um  lado m ovendo-se  em  um a esca la  reduzida, pe rm ite  em  m u itos casos um a  

reconstitu ição  do vivido im pensáve l em  outros tipos de h is toriografia . P o r ou tro  lado, 

propõe-se  in d a g a r as es tru tu ras inv is íve is  dentro  das qua is  aque le  v iv ido se articula. ” 

(V A IN FAS ; 2 0 0 2 :1 11 )12.

A  in tenção  de  m u itos  h is to ria do re s  da  m ic ro -h is tó ria  é  re p re sen ta r um a 

h is tó ria  do  pon to  de  “v is ta  do s  de  b a ixo ” , re ve lando  ass im  sua  pa rticu la ridade  em  

con trapon to  a ou tra s  te ndênc ia s  h is to rio g rá fica s  que  te riam  a p reocupação  em  

tra b a lh a r com  um a h is tó ria  vo lta da  pa ra  as linguagens  e  rep resen tações .

... a m icro -h is tó ria  não se preocupa em defin ir a fundo e a priori. 
quer na pesquisa, quer na exposição dos casos, o caráter da 
sociedade na qual se insere o enredo, a comunidade ou o 
personagem estudado. Mais importante do que o caráter geral da 
sociedade estudada...é a teia social concreta onde os atores se

12 VA INFAS , Ronaldo. In: Os p ro ta gon is ta s  a n ó n im os  da  h is tó ria : m ic ro  -  h is tó ria ; Rio de

Janeiro ; campus, 2002.



20

movem, exercendo múltiplos papéis sociais e 
individuais...(VAINFAS,2002:116)13.

A  ên fase  aqu i é dada  às rep re sen ta ções  das  fa cçõ e s  m a is  popu la res  da 

soc iedade , aos seus  m odos  de  e xp e rie n c ia r novas  e ve lh a s  p rá ticas  a e las  im pos tas , 

que  acabam  po r co n s titu ir um a te ia  soc ia l de  v ivên c ia s  s ingu la res .

E ste  tra ba lh o  es tá  d ire tam en te  re la c ionado  a um a linha h is to riog rá fica , que 

vem , a cada  dia , g anhado  m a io r e spaço  de  d iscussão , bem  com o  ab rin do  um  leque  

de  po ss ib ilid ades  de  se fa ze r h is tó ria . S endo  ass im , pa rece -nos  pe rtin e n te  fa ze rm os  

um  d iá lo go  com  a cham ada  Nova  H is tó ria  C u ltu ra l que  pensam os  nos da rá  supo rte  

teó rico  pa ra  o de sen vo lv im en to  do  m esm o, v is to  que, fo i a pa rtir do  d iá lo go  com  

esta , que  a m ic ro -h is tó ria  e  a an tropo log ia  h is tó rica  se  sob ressa íram , a ssum indo  

cam inhos  teó rico s  p róp rio s .

A  p rodu ção  h is to riog rá fica  a tua l é um  de sdob ram en to  de  um  ou tro  luga r da 

p rodu ção  do  conhec im en to  h is tó rico , a esco la  dos  A nna les , que  inovou  a a tenção  

aos  seus  ob je to s  de  es tudos . H e rdam os  nesse  sen tido , a fo rm a  de  in te rag ir com  os 

conhec im en to s  soc io lóg icos , a n tropo lóg icos , e tnog rá fico s , p s ico lóg icos , lingu ís ticos , 

etc; fa lam os  aqu i, na in te rd isc ip lin a rid ade  en tre  a H is tó ria  e as C iênc ia s  S oc ia is . O s 

A nna le s  te ve  com o  in tenção  “tira r a h is tó ria  do seu iso lam ento  d isc ip lin a r de form a  

que as fo rm as de p e n s a r em  H istória, este jam  abertas as p rob lem áticas  e a 

m etodo log ia  ex is ten tes em  ou tras c iênc ias s o c i a i s . LACERDA  F ILH O )14

A  E sco la  dos  A nna les , tam bém  inovou  o d iá lo go  com  as fo n te s  h is tó ricas , e 

não só, e la  tam bém  a la rgou  a sua  concepção , passando  a e n te n de r e s ta s  com o: 

tudo  aqu ilo  que  nos d iga  a lgo  sob re  a v ida  de  hom ens  e m u lhe res , ou a inda  segundo  

Jaques  L e ’G o ff “tudo que pe rtence  ao hom em , depende do hom em , exprim e o

13 Ibidem .
14 A rtigo  pub licado  na Internet, www .reve la caoon line .un iube .b r. A cessado  em  22.05.2005

http://www.revelacaoonline.uniube.br
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hom em , dem onstra  a presença, a a tiv idade os gostos e as m ane iras de s e r do  

h o m em ” (L e ’G O FF ;1 9 94 :6 4 )15. D es taque  aqu i pa ra  a re le vânc ia  que  se  d a r às fo n te s  

v isua is  e o ra is .

O  José  P inhe iro  nos pa rece  um  lu ga r que  ap resen ta  um a gam a  de  

po ss ib ilid ades  de  rea lizam os  pesqu isa s  a pa rtir de  ind íc ios  que  nos p res ta rão  a uma 

busca  de  p rá ticas  e xp e rie n c iada s  pe los  m o rado re s  m a is  an tigos  (o  ba irro  fo i um  dos 

p rim e iro s  a te r  um  c inem a  próp rio , as p rim e ira s  e xpe riê nc ia s  de  rad io  d ifu são  da 

c idade , fu n da do r do  C am p inense  Fu tebo l C lube , e tc ), bem  com o , poss ib ilita rão  

con s tru ções  co le tivas  de  re p re sen ta ções  de  g rupos  soc ia is  que  pa rtic ipa ram  de  

a tiv id ade s  d e senvo lv id a s  no ba irro  e  que  fo rnece ram  subs íd io s  pa ra  as m ú ltip la s  

iden tidades  do  “s e r” m o rado r do  José  P inhe iro . U tiliza rem os  aqu i a m em ória  

re e labo rada  a pa rtir de  re la to s  o ra is , d is cu rso s  jo rn a lís tico s , im agens  que  re tra tam  as 

p rá ticas  co tid ia na s  da  com un idade , tra ba lh o s  acadêm icos  e lite rá rio s  sob re  a h is tó ria  

do  ba irro .

De fo rm a  ge ra l fa lam os  um  pouco  sob re  as ino vações  h is to rio g rá fica s  fe ita s  

pe la  esco la  dos  A nna les , d ando  ê n fa se  àque la s  que  eng lobam  que s tõ es  envo lvendo  

o nosso  ob je to  de  es tudo , que  se rão  tra tadas  de  fo rm a  m a is  e spec ífica  com  os 

au to re s  que  da rão  em basam en to  a es te  tra ba lh o  e  que  se  ap resen tam  com o 

p recu rso re s  da  Nova  H is tó ria  C u ltu ra l, po r ap re sen ta rem  conce ito s  e  tem á tica s  com  

os qua is  nos iden tificam os .

M iche l de  C e rteau , C a rio  G inzbu rg  e  R oge r C ha rtie r se  ap resen tam  com o  

poss ib ilid ades  de  d iá lo go  em  nossa  pesqu isa , po r d iscu tirem  em  seus  tra ba lh os

15 LE ’GOFF, Jaques. M em ó ria  e H is tó ria ; Campinas/SP ,1994
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h is to riog rá fico s  conce ito s  e tem á tica s  com o: re p resen tação , p rá ticas  co tid ianas , 

con flito s  soc io cu ltu ra l, cu ltu ra  popu la r.

A  Nova História Cultural se apresenta como uma história plural, 
preocupada com o informal e o popular, abrindo assim caminhos 
alternativos para a investigação histórica. Segundo Vainfas a 
chamada nova história cultural... revela especial apreço pelas 
manifestações das massas anónimas: as festas, as resistências, as 
crenças heterodoxas. Em resumo, a nova história cultural revela 
uma especial afeição pelo informal, sobretudo pelo popular. 
(VAINFAS, 2002, p.57)16

Para  G inzbu rg  a cu ltu ra  pode  se r de fin id a  com o  “o con jun to  de atitudes, 

crenças, códigos, com portam entos p róprios  das c lasses suba lte rnas em  um  certo  

pe ríodo  h is tó rico ”.(G IN ZBURG : 1986 :16). E lem en tos  esse s  que  podem os  a n a lisa r de  

fo rm a  que  nos pe rm itam  re p re sen ta r os con flito s  soc io cu ltu ra is  que  pe rpassam  

de te rm inados  g rupo s  em  um a de te rm inada  época . C ha rtie r conco rda  com  a 

d is cu ssão  de  G inzbu rg  em  to rno  da  cu ltu ra  com o  um a p rá tica , m as  tra ba lh a  com  

um a ou tra  ca tego ria , a de  rep re sen ta ção . A  con tr ib u ição  des te  a u to r pa ra  a Nova 

H is tó ria  C u ltu ra l d á -se  no  sen tido  de  pensá -la  com  a p reocupação  de ... “de cod ifica r  

a rea lidade do já  vivido p o r  m e io das suas representações, dese jando chegar  

àque las fo rm as pe las  qua is  a hum an idade  expressou-se  a s i m esm o e o m u n d o ”. 

(LAC ERDA  F ILHO )17

D en tro  desse  con tex to , p odem os  e n te n de r a in tenção  da  m ic ro -h is tó ria  com o 

um a busca  de  um a de sc rição  m a is  rea lis ta  do  com po rtam en to  e  a titu des  hum anas, 

no  m om en to  em  que  em p rega  um  m ode lo  de  ação  que  acaba  d ando  voz  a 

pe rsonagens  d e ixado s  po r m u ito  tem po  no esquec im en to . S egundo  P esaven to  se ria  

esse  o pape l e spec ífico  da  m ic ro -h is tó ria  den tro  da  Nova  H is tó ria  C u ltu ra l... “re fu ta ro

16 Ronaldo  Va in fas  Op.cit.
17 Lacerda Filho. Op.c it.
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re la tiv ism o, o irrac iona lism o e a redução do trabalho do h is to riad o r a um a ativ idade  

puram ente  re tó rica  que in te rpre te  os textos e não os p róprios  

acon tec im en tos”.(LACERDA  F ILH O )18. O s es tudos , nesse  sen tido , a ssum iram  uma 

aná lise  m a is  c rite r io sa  e ta lve z  m a is  dem ocrá tica , no  m om en to  em  que  tiram  do 

anon im a to  su je ito s  h is tó ricos , a m u ito  e squec id os  pe la  h is to riog ra fia  tra d ic iona l.

A  m ic ro -h is tó ria , com o  já  fo i c itado , dá  ên fase  a tem as  m inúscu los , obscu ros , 

de  fo rm a  a re cons titu ir a h is tó ria  “a p a rtir  de  b a ixo ” . S endo  ass im , a e spac ia lid a de  

des ta  aná lise  se  vo lta  pa ra  “o  local, a aldeia, o bairro, o círcu lo  de  vizinhança, até  

m esm o a casa, de p re fe rênc ia  a reg ião ou  m esm o o m u n ic íp io ...” (VA IN FAS , 

2002 ,136 ). Fo ram  os re la to s  de  pessoas  com uns , que  nos de ram  um a ou tra  

poss ib ilid ade  de  pe rcebe r as m ú ltip la s  re la ções  e s ta be le c ida s  en tre  os m o rado re s  do  

ba irro  Jo sé  P inhe iro .

N essa  pe rspec tiva , M iche l de  C e rteau  nos fo rn e ce  um a base  só lida  de  

pesqu isa , v is to  que  tra ba lh a  com  a aná lise  das  re la ções  soc ia is  que  se  es tabe le cem  

no ba irro , ob je to  de  pesqu isa  de  sua  ob ra  A invenção  do co tid iano  2. M o ra r e 

cozinhar. O  ba irro  é  ana lisado  po r C e rteau  com o  um  espaço  onde  se  ins tituem  

p rá ticas  que  fa zem  desse  re co rte  geog rá fico  um  luga r poss íve l de  se  m orar, em  que  

os cód igos  de  so c ia b ilid ade  são  te c id o s  a pa rtir das  v ivên c ia s  dos  seus  m o rado res . 

S ão  as  expe riê nc ia s , m u itas  vezes  con flitu o sa s  que  vão  fa ze r do  ba irro  o “cená rio  da 

v ida  co tid ia n a ” .

C ons id e ra ndo  tudo  isto, o ba irro  José  P inhe iro  se  cons titu i em  nosso  ob je to  

de  es tu do  po r nos pa re ce r um  ba irro  d ife ren c iado  do s  dem a is , ta n to  em  sua  

e s tru tu ra  fís ica  -  ap re sen ta  ca ra c te rís tica s  e aspec to  das  cham adas  “c idades  

p e quenas ” o que  lhe  dá  um a ce rta  au tonom ia  das  es tru tu ra s  cen tra is  da  c idade  -

18 Ib idem . Op.cit.
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quan to  na h is tó ria , já  que  é lem b rado  pe los  seus  m o rado re s  m a is  an tigos  com o  um 

ba irro  p io ne iro  em  a lguns  aspec to s  so c io cu ltu ra is  de  g rande  in flu ênc ia  pa ra  a cu ltu ra  

loca l; de s ta cam os  aqu i as fe s tiv id ade s  popu la res , a fu nda ção  de  um  dos  tim es  

re nom ados  da  Pa ra íba  (o  C am p inen se  Fu tebo l C lube ), as p rim e ira s  e xpe riê n c ia s  de  

rad iod ifusão , en tre  ou tras  s ingu la rid ade s  des te , e squec id as  e  sup lan ta das  po r 

d iscu rso s  o fic ia is  que  a tr ibuem  ao  ba irro  um a iden tidade  pouco  con fo rtá ve l aos  seus  

m o rado res , já  que  es te  é conhec ido  na  a tua lidade  com o  um a das  lo ca lid ades  m a is  

v io le n ta s  da  c idade  de  C am p ina  G rande .

É com  o in tu ito  de  iden tifica r, ap resen ta r, re cons tru ir co le tivam en te  ou tras  

rep re sen ta ções , d ife ren te s  daque las  nega tiv izadas  a tr ib u íd as  aque le  ba irro , que  

d e senvo lvem os  e s te  tra ba lh o  e  buscam os  re e labo ra r um a m em ória  pe rten cen te  aos 

seus  m o rado re s  m a is  an tigos  com o  fo rm a  de  c r ia r um  ou tro  lu g a r de  in te rp re tação  

das  p rá ticas  v iven c ia da s  po r seus  popu la res .

A  m em ória  fo i um a ca tego ria  p r im o rd ia l pa ra  a rea lização  de s te  tra ba lho , po is  

só  a pa rtir  de la  pudem os  re cons titu ir um a rep re sen ta ção  das  v ivênc ia s  de  pessoas  

s im p les , com uns  que  gua rdam  suas  rem in iscênc ia s  com o  fon te s  de  lem b ranças  das 

expe riê n c ia s  passadas , o ra  tris tes , o ra  a leg res , m as que  pe rtencem  a e la s  e  dessas  

não  podem  fug ir, a p enas  gua rdá -la s  e não  d iv id i- la s . M as ao  d iv id i- la s , a tra vés  de  

depo im en to s , re cons troem  im agens , re p re sen ta ções  de  luga res , de  p rá ticas , de  

pessoas  que  d iv id iram  ju n to  com  e la s  sensações , pensam en tos , lugares , 

h is tó ria s ...de  um a ou tra  época . M esm o  que  a m em ória  ap re sen te  um a certa  

vu ln e ra b ilid a d e  po r se  con s titu ir  com o  se le tiva , flu ída , e la  tam bém  poss ib ilita  um 

luga r ba s tan te  s ign ifica tivo  para  a re e labo ra ção  de  re p re sen ta ções  de  g rupos  

popu la res  que  du ran te  m u ito  tem po  fo ram  igno rados , m a rg ina lizado s  po r um a 

h is to riog ra fia  tra d ic iona l.
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É a pa rtir de sse  p ressupos to  que  te n ta rem os  p e rcebe r os m ú ltip lo s  d iscu rsos  

que  pe rpassam  os  luga re s  soc ia is  e  cu ltu ra is  do s  seus  m o rado re s  e  que  

es ta be le cem  as d ive rsa s  fo rm as  de  se pensa r o  ba irro .

O  espaço , seus  a to res  e  suas  p rá ticas , ta lve z  nos  dêem  um  cam inho  pa ra  que  

pe rcebam os  com o  o loca l fo i sendo  pensado , o ra  com o  um ba irro  fes tivo , a tra tivo , 

o ra  com o  um  dos  m a is  v io le n to s  da  c idade .

A  nossa  in tenção  aqui, é  te n ta r p e rcebe r com o  os seus  m o rado re s  vêm , ao  longo  

dos  anos, in ven tando  e ree labo rando  as iden tidades  do  se r m o rado r do  ba irro  José  

P inhe iro . José  P inhe iro , n om enc la tu ra  ge ra lm en te  re co rren te  nos d iscu rso s  que  

ap re sen tam  um a na rra tiva  pe rm eada  pe la  o fic ia lizada  e /ou  “Z e pa ” u tilizada  pe los  

d iscu rso s  pe jo ra tivos , in fo rm a is  e  p reconce ituo sos , que  tram as  e d iscu rso s  c ria ram  e 

c riam  ta is  re p re sen ta ções  e  qua is  g rupos  se  iden tificam  com  um a e ou tra  iden tidade  

loca l?  C om o  e la s  são  rep re sen tadas  pe los  seus  vá rio s  g rupos?
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CAP ITULO  2

“A  ARTE  DE FAZER, A  ARTE  DE V IVER”

O ba irro , e spaço  fís ico  que  ab riga  expe riê nc ia s , p rá ticas  de  vá rio s  g rupos

soc ia is , de  re la ções  in te rpessoa is , de  con v ivênc ia s  d iá rias , de  tro ca s  de

in fo rm ações , con fidênc ia s , in tr igas , a leg rias , lu tas, de sped idas , p e rdas ...se r ia  o

cená rio  da s  h is tó ria s  de  pessoas  quase  anón im as  se  não  fo sse  o  re conhec im en to

dos  seus  pa res , m o rado res , v iz inhos  que, m u ita s  vezes  d iv id iram  anos  e anos  de

v ivênc ia s ; pa rtic ipando , in ven tando , conqu is tando , co n s tru in do  o seu  e spaço  quase

im pe rcep tíve l d ia n te  de  va lo re s  que  sup lan tam  expe riê n c ia s  m a is  “s im p le s ” , m as não

m enos  c ria tiva  na a rte  de  v ive r. E ssas  pessoas  e n con tram os  to dos  os  d ia s  nas ruas,

e xe rcendo  suas  m a is  d ive rsas  fun ções , aque la s  m a is  p ragm á ticas , m ecân ica s

re la c ionadas  ao  tra ba lho , às  com p ras ... que  quase  sem p re  acabam  anu lando  o

su je ito  com o  ind iv íduo  d ia n te  de um  co le tivo  que  fo rm a  o co rpo  soc ia l. T a lve z  essa

sen sação  se  e s tre ite  m a is  quando  vo ltam os  nosso  o lh a r para  o ba irro , onde  o su je ito

passa  a se r iden tificado  pe lo  nom e, e po rque  não  pe lo  ape lido  ca rinhoso , ou po r um

ges to  ín tim o , in fo rm a l de  co rte s ia  que  deno ta  um a sen sação  de  pe rtenc im en to , de

um  luga r com um  pa ra  aque le s  que  fre quen tam  e consom em  os m a is  d ife ren tes

luga res  daque le  e spaço  u rbano  (m ercado , açougue , co rre io , p raças, esco las , pos tos

de  saúde , e tc ), segundo  C e rteau ;

... o corpo na rua vem sempre acompanhado de uma ciência da 
representação do corpo cujo código é mais ou menos, mais 
suficientemente, conhecido por todos os usuários e que eu 
designaria pela palavra que lhe parece mais adequada: a 
conveniência. (CERTEAU; 1997: 48 )19

19 M iche l de Certeau. Op.cit.
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São  essas  sen sações  e sen s ib ilid ades  que  es ta be le cem  ta is  cód igos , que  

bu scam os  p e rcebe r en tre  os  m o rado re s  do  ba irro  José  P inhe iro .

2.1 A  PR IME IRA  IMPRESSÃO

A o  aden tram os  o ba irro  José  P inhe iro , sen tido  cen tro /ba irro  do  M iran te  nos 

depa ram os  com  um  m ov im en to  bas tan te  d in âm ico  e  pecu lia r na Rua C am pos  Sa les. 

A  sen sação  que  tem os  é que  es tam os  em  p leno  cen tro  da  c idade  dev ido , 

p r in c ipa lm en te , às  re la ções  com e rc ia s  que  se  es ta be le cem  naque la  rua. A  C am pos  

Sa les , segundo  a lguns  m em o ria lis ta s , fo i a p rim e ira  rua  do  ba irro , es ta  te ria  se 

fo rm ado  ali a p a rtir  da ag lom e ração  de  hab itações  s im p le s  e que  já  su rg iu  com  a 

“tra d iç ã o ” com erc ia l, po is  seus  p r im e iro s  m o rado re s  tinham  com o  p rin c ipa l a tiv id ade  

o com é rc io  de  ho rtifru tig ran je iro , p rodu tos  e s te s  ob tidos  a pa rtir do  p róp rio  cu ltivo  e 

c ria ção  de senvo lv id o s  nos  qu in ta is  de  suas  ca sa s20 21. M as, não  nos in te ressa  aqu i a 

p rováve l o rigem  daque la  a rté ria , e  s im , com o  é que  e la  fo i sendo  ap rop riada  pe los  

m o rado re s  loca is  com o  a p rin c ipa l rua do  ba irro .

Para  seu  A g rip in o  o José  P inhe iro  é  “um a  c idade  den tro  da  c id a de ” ; segu indo  

esse  rac ioc ín io , a Rua C am pos  S a les  se ria  o  “c e n tro ” de ssa  ou tra  “c id a d e ” ; nada  

m a is  ju s to , po is  lá acon te cem  as m a is  va ria da s  re la ções  com e rc ia is  que  to rna  o 

ba irro  ind ependen te  no  que  d iz  re spe ito  a se rv iço s  que , na sua  m a io ria , es tão  

lo ca lizados  no  cen tro  da  c idade ; “Zé P inhe iro  é um a cidade, tem  tudo que você

qu iser...tem  m ercad inhos bons, padaria  de  p rim e ira  grandeza, tem  hospita l, tem

21
fa rm ácia ; você pode  con s tru ir sem  s a ir do José P inheiro, o povo  é bom ...".

20 GURJÃO , E liete  Q ue iroz  (org.). B a irro  de  José  P in he iro : Ontem  e Hoje; Secreta ria  da Educação e 

Cultura, João  Pessoa, 1999
21 Depoim ento  conced ido  à auto ra  no dia 11/01/2006 pelo seu Agrip ino.
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Pegando  o g a ncho  de  seu A g rip in o  te n ta rem os  d e sc re ve r aque la  que  se ria  a 

conve rgênc ia  das  re la ções  com e rc ia is  daque le  ba irro .

A ss im  que  o aden tram os  pe la  Rua C am pos  S a les  encon tram os  do  lado 

esque rdo  o an tigo  ab rigo  e  que  é ho je  pa rada  de  ôn ibus , e s te  ab rigo  lem b ra  m u ito  as 

rodov iá ria s  das  c idades  pequenas  do  in te rio r; um a p raça  de  táx i e m o to -ta x i que  

a c rescem  as  op ções  de  tra n spo rte s  de  passage iro s  d a que le  loca l; já  no lado  d ire ito , 

a inda  no com eço  da  rua e n con tram os  a Fa rm ác ia  P opu la r e um  es ta c ionam en to  de 

ve ícu los . C on tin uando  o pe rcu rso  e n con tram os  supe rm e rcados , o fic inas , padarias , 

a çougues , lo jas de  tec ido , bazar, casas  lo té ricas , m a te ria is  de  cons trução , lo cado res  

de  film es , cybe rs  (lo jas  de  acesso  à in te rne t), fa rm ác ia s  convenc iona is , ó ticas , 

consu ltó r io s  odon to lóg icos , lo jas  de  conce rto s , etc. e não m enos  no tados  e 

im po rtan tes  os com e rc ian te s  d ito s  in fo rm a is  que  ocupam  as  ca lçadas  com  suas  

ba rra cas  bas tan te  co lo rid a s  com  fru tas , ve rdu ras , ra ízes  e  a lg um as  espec ia ria s .

A ss im  com o  as pessoas  dos  ba irros  pe rifé rico s  se  re fe rem  ao  cen tro  com o  a 

“c id a de ” dando  a e n tende r que  só  aque la  pa rte  cen tra l re p resen ta  a urbes; no 

re fe rido  ba irro  as  pessoas  nos passam  a m esm a  sensação , a Rua C am pos  Sa les  

a tende  a e ssa  m esm a  lóg ica  em  re lação  ao  José  P inhe iro . É fre quen te  e scu ta rm os  

m o rado re s  loca is  fa la rem  “vou  a José  P inhe iro ” se  re fe rindo  a Rua C am pos  Sa les  

quando  saem  de  ou tros  loca is  do  ba irro  pa ra  d e s fru ta r de  a lguns  se rv iços  

encon trados , exc lu s ivam en te , naque la  via.
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Foto 1 - inauguração do Abrigo 
do José Pinheiro (fonte arquivo 
pessoal de A llyson Campina)

Foto 2 - Abrigo do José 
Pinheiro hoje 2006 (fonte: 
arquivo pessoal da autora)

Foto 3 - Rua Campos Sales 
asfaltada em 2006 (fonte: arquivo 
pessoal da autora)
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Mas o que  nos dá  um  d ife ren c ia l do  cen tro  com e rc ia l da  c idade  pa ra  o “cen tro  

com e rc ia l do  b a irro ” , são  as  re la ções  e s ta be le c ida s  en tre  as  pessoas  que  in teg ram  

aque la  d in âm ica  loca l. O  com é rc io  no ba irro  ap resen ta  cód igos  d ife ren c iado s  

daque le s  do  cen tro  da  c idade , es ta  ú ltim a  se  assem e lh a  m a is  à m u ltid ão  fo rm ada  

p o r pe ssoas  anón im as . No ba irro  no tam os  que  a “e n cena ção ” é  ou tra . A s  pessoas  

cam inham  m a is  tra nqu ila s , ficam  m a is  a von tade  pe la  p rox im idade  e pe la  

com od id ade  de  conhece r não  só  o  e spaço  fís ico , com o  tam bém  as  pessoas  que  

tra fegam  as m esm as  ruas  e  que  p o ss ive lm en te  são  pessoas  bas tan te  “fam ilia re s ” 

quando  não am igos , pa ren tes , v iz inhos . M u itas  vezes  são  essas  m esm as  pessoas  

que  desenvo lvem  as  fu n çõe s  de  a te nden te  das  m a is  d ive rsa s  casa s  com erc ias , 

d e ixando  e ssas  re la ções  m a is  côm odas . O  encon tro  com  ve lh os  am igos , 

ge ra lm en te , to rn a -se  um a ag radáve l su rp resa , ou m esm o  o seu  con trá rio . A  

p rox im idade  com  as  pessoas  pe rm ite  um a tro ca  de  con fidênc ias , de  in fo rm ação , de  

um  com en tá rio  sem  m u ita  p resa , a fina l a sua  casa  é logo  a li no  m áx im o  a do is  

qua rte irões .

A lém  desses  aspec tos , ligados  m a is  ao  com é rc io , a Rua C am pos  S a les  é 

sem p re  lem b rada  com o  o cená rio  de  vá rio s  a co n te c im en to s  cu ltu ra is , re lig io sos  e 

po r que  não  po líticos . E la es tá  p resen te  na m em ória  dos  seus  m o rado re s  m a is  

an tigos , que  ao  fa la r-n o s  das  suas  rem in iscênc ia s  nos fize ram  vá ria s  vezes  

re fe rênc ia s  àque la  rua, com o  lem b ra  seu  A g rip in o  ao  se  re fe rir aos  e ven to s  fe s tivo s  

do  b a irro ...”todas e las sem pre  foram  rea lizadas na R ua C am pos S a les...e  José  

P inhe iro  m orava ali, Pedro A gra  m orava  no lado de cá e era sem pre loca lizada  

naque le  se to r a li...daqu i da Igre ja de São José  até che ga r em  ba ixo  na fe ira  de  

trocas, p ra  cá ...” 22 O s passe io s  de  dom ingo  em ba la dos  pe las  m ús icas  e xecu tadas

22 Depo im ento  conced ido  à auto ra  no d ia  11/01/2006 pelo seu Agrip ino.
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pe la  d ifu so ra  de  seu  G aúcho , a con te c iam  na C am pos  Sa les , bem  com o  as re tre tas, 

os fle r te s  do s  m a is  ousados , os  show s  de  ca lou ros , as  que rm esses  p rom ov idas  pe la  

P a róqu ia  S ão  José . S e ria  a Rua C am pos  S a les  o cená rio  dos  sonhos , das 

lem b ranças  de senho res  e  senho ra s  que  ou tro ra  b rin cavam , se  d ive rtiam  e se 

enam o ravam  naque las  im ed iações .

A  Rua C am pos  Sa les , pe la  sua  rep re sen ta tiv id ade  loca l, já  fo i pau ta  de  

d iscu ssão  en tre  a lguns  m o rado re s  que  co lo ca ram  em  ques tã o  o  seu nom e. Uma das 

fam ília s  m a is  an tiga  do  ba irro  p ropôs  a e la bo ra ção  de  um  p ro je to  pa ra  m uda r o seu 

nom e; e la  recebe ria  o nom e  de  um  en te  dessa  m esm a  fam ília , m as segundo  seu 

A g rip in o , ve re a d o r na época  re spon sab ilizado  po r lan ça r o p ro je to , a lguns  

m o rado re s  fo ram  con tra  a idé ia  de  m udança  e e ssa  poss ib ilid ade  fo i de sca rtada ,

Uma filha de Pedro Agra falou com igo para eu fazer um movimento 
para mudar a Rua Campos Sales para Pedro Agra, e eu disse a ela 
que eu iria pensar e procurei ouvir na Rua Campos Sales 30 
pessoas, daquelas das mais tradicionais, inclusive gente que era 
parente dos Agra e todo mundo foi contra. Disseram a mim ‘não faça 
uma coisa dessas, de je ito nenhum! Pedro Agra vai receber o nome 
de uma rua em outro canto, mas aqui é Campos Sales, é tradição23.

A  m udança  de  nom e  pa ra  m u itos , ta lve z  fo sse  um a pe rda  de  re fe rênc ia s  não 

só  daque la s  ligadas  ao  e spaço  fís ico  (ques tão  m a is  p ragm á tica  de  ende reço ), com o 

tam bém , de  um a iden tidade  da s  e xp e riê n c ia s  v ive n c ia da s  po r e les  ali.

23 Ib idem .
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2.2 A  INVENÇÃO  DE UM PERSONAGEM

Nossa  in tenção  aqu i, não  é  e n sa ia r um a b iog ra fia  de  José  P inhe iro , m as  sim  

tra ça r um  pe rfil d e sse  pe rsonagem  a p a rtir  dos  re la tos  de  quem  conv iveu  com  e le  e 

de  um a ce rta  fo rm a  o conheceu . A ss im , bu sca rem os  p e rcebe r com o  fo i se 

con s tru in do  a iden tifica ção  do  hom em  José  P inhe iro  com  o ba irro  que, não po r 

acaso , leva  o seu nom e.

José  P inhe iro  chegou  a C am p ina  G rande , v indo  de  A lagoa  G rande , na 

década  de  1930 e se  es ta be le ceu  onde  é ho je  a C am pos  Sa les , segundo  sua 

sob rinha  dona  lapon ira  S an tos  M o ra is  de  50 anos , seu tio  fo i o fu n da do r do  ba irro . 

E la  nos re la tou  a lg um as  h is tó ria s  que  sua  avó, m ãe  do  nosso  pe rsonagem , con tava  

do  seu tio  que  o levou  a sa ir de  A lagoa  G rande  para  es ta  c idade , segundo  e la  “Zé  

P inhe iro  a rrancou um a bo tija  e veio pa ra  cá, tinha que se m u d a r da cidade, do local, 

então e le  veio pa ra  cá e a q u i se es tabe leceu  no ano de 30, veio com  a fam ília  

d e le "24

Seu  José  P inhe iro  não e ra  um  hom em  de  posses , nem  possu ía  um a  cu ltu ra  

le trada , m as  e ra  dono  de  um a sabedo ria  popu la r, tinha  um  va s to  conhec im en to  a 

re spe ito  de  e rvas  cu ra tivas ; a lém  d isso , seu  José  P inhe iro  se  m os trou  com o  um 

g rande  em p reendedo r, po is  e s te  fo i re sponsáve l po r d e sen vo lve r no  ba irro  a lguns  

m ov im en to s  fe s tivo s  com o: fo rró s  e pas to ris  rea lizados  em  sua  p róp ria  casa. 

A lg um as  fa la s  fa zem  re fe rênc ia s  a seu  José  P inhe iro  a pa rtir de sses  do is  aspec tos , 

a e xem p lo  de  seu  A g rip ino ;

O pastoril de José Pinheiro naquela época era uma diversão porque 
tinha nos sábados e domingos, de tarde e de noite e o povo gostava

24 Depo im ento  conced ido  à autora  em  24/03 /2006  por dona  lapon ira .
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muito e tinha o pastoril que tinha o cordão azul e encarnado e o 
povo se reunia... gostava daquilo ali, era bonito as meninas 
cantando e aquilo dava um incentivo...25

E a inda  seu  Jeová  ao  re co rd a r de  seu  José  P inhe iro  re la ta , “e le  era  

curandeiro . E le fazia  rem éd io  pa ra  d a r ao povo, p ra  cu ra r o povo ...e le  tinha um a  

m ercearia  que vendia cachaça, agora e le  se dava m uito  bem  com o o p o v o ”.26

Dona  lapon ira  nos con fid en c ia  que  naque la  época  “o  povo  dava m uito  va lo r a 

rem éd io  de hom eopatia , en tão  a casa era cheia. E le  tinha m ercearia, m as ele  

passava  m uito  rem éd io  case iro ” 27

A  pa rtir  d e ssa s  fa la s  pe rcebem os  que  seu  José  P inhe iro  p res tava  seus  

se rv iço s  a um  núm ero  m u ito  g rande  de  popu la res  que  sem p re  reco rriam  aos  seus  

conhec im en to s  para  a lgum  tip o  de  cura . S egundo  nos re la ta  dona  lapon ira , seu  tio  

te r ia  s ido  “e n fe rm e iro ” do  qua rte l no  pe ríodo  em  que  e s te  fo i re se rv is ta , e  quando  

sa iu  do  qua rte l con tinuou  p res tando  seus  se rv iço s  com o  en fe rm e iro ;

"minha avó falava que ele era ‘enfermeiro ’ lá no quartel e então 
depois permaneceu fazendo consultas pro povo. No sábado, dias de 
feira, a casa dele era cheia de pessoas que vinham do sítio pra ele 
passar medicamentos” .28

Há nesse  sen tido  um a busca  po r pa rte  da  fam ília  d e  seu  José  P inhe iro  em  da r 

um a p ro fissão  ao  m esm o, leg itim ada  pe la  soc iedade . E nquan to  que  pa ra  os 

m o rado re s  e le  e ra  um  cu rande iro , pa ra  os  seus  pa ren tes , m esm o  que  

re conhecendo  a sua  fa lta  de  e s tudo  e a sua  sabedo ria  com  re la ção  às  e rvas  

cu ra tivas , o que  e le  desenvo lv ia  e ra  a p rá tica  da  “e n fe rm agem ” . T a lve z  a ten ta tiva

25 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  11/01/2006 por seu Agrip ino.
26 Depoim ento  conced ido  à auto ra  em  14/03/2006 por se  Jeová.
27 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  24 /03 /2006  por dona lapon ira .

28 Depoim ento  conced ido  à auto ra  em  24 /03 /2006  pela senhora  lapon ira .
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de  le g it im a r a a tiv id ade  de  seu José  P inhe iro , es te ja  ligada  a recusa  ao 

cu rande irism o , a tiv id ade  v is ta  a inda  com  m u ito  p reconce ito . N ão  só  na fa la  de 

dona  la pon ira  sen tim os  um  pouco  de  p reconce ito , com o  tam bém  na fa la  de  seu 

A g rip in o , quando  re fe re -se  à ques tã o  do  nom e  do  ba irro  es tá  re la c ionado  a esse  

popu la r que  o fe rec ia  ao  povo  saúde  e a leg ria . Para  “s e u ” A g rip in o  “s e u ” José  

P inhe iro  se  sob ressa iu  aos  o u tro s  m o rado re s  que, segundo  e le , fo ram  tão  

im po rtan tes  quan to  o nosso  pe rsonagem , e nos re la ta ;

quem primeiro morou aqui no José Pinheiro foi Marinheira Agra29 
mas, ta lvez não quiseram, não procuraram que o nome crescesse e 
Zé Pinheiro se sobressaiu, quando Zé Pinheiro chegou Marinheira 
Agra já  estava no bairro, Zé Pinheiro chegou com a estrela na testa
(risos).30

É com o  se  e x is tisse  um a e spéc ie  de  d ív ida  da  com un id ade  pa ra  com  a fam ília  

A g ra  pe lo  m enos  p o r pa rte  de  a lg uns  m o rado re s  que  um a vez  po r ou tra  exa ltam  o 

nom e  da  fam ília , se ria  e la  a m e recedo ra  do  nom e  do  ba irro  o qua l “fu n d a ram ”? 

S e ria  apenas  e sse  c rité rio  pa ra  ta l hom enagem ?  a inda  seu  A g rip ino ,

Zé Pinheiro veio com a estrela na testa, quer dizer com uma 
intuição, foi uma dádiva de Deus para que ele viesse para José 
Pinheiro que o bairro ia se chamar José Pinheiro e o povo ia se 
dedicar muito a ele. Eu toda a vida me dei bem com José Pinheiro, 
sempre conversava com ele...31

E com p le ta ;

...e eu tenho hoje uma satisfação em dizer que existe uma rua ai 
chamada Marinheira Agra que foi na época que eu era vereador e 
Zé Everaldo Agra pediu a mim para eu apresentar esse projeto em

29 A  fam ilia  Agra  é cons ide rada  uma das fam ílias  “trad ic iona is ” do ba irro  e em  a lguns livros de 

m emória  é co locada  com o fundadora  do mesmo.
30 Depoim ento  conced ido  à autora  em  11/01/2006 pelo senho r Agrip ino.
31 Depoim ento  conced ido  à autora  em  11/01/2006 pelo senho r Agrip ino.
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1967...nós nos dávamos muito bem eu e Zé Everaldo, preparei o 
projeto e apresentei e hoje tem a Rua Marinheira Agra...32

Ou a inda  dona  lapon ira ;

Eu não sei nem explicar, até porque tinham outras pessoas como 
Pedro da Costa Agra, tinha José Roberto, mas ele chegou e...como 
se diz hoje as pessoas pra receber o nome de uma rua, de um 
bairro é depois de falecido; e ele na época logo que se estabeleceu 
pronto! Por José Pinheiro e por isso ficou .33

A  iden tifica ção  do  nom e  de  “s e u ” José  P inhe iro  com  o loca l, pe lo  o  que  

podem os  pe rcebe r, e s tá  re la c ionada  com  a sua  popu la ridade , com  seu 

a ss is te n c ia lism o  e com  os  seus  em p re end im en to s  fe s tivo s . A s  pessoas  tinham  

com o  p r in c ipa l re fe rênc ia  do  loca l nas  d é cadas  de  40  e  50  a sua  “fa rm á c ia ” 

(bodega , m e rcea ria ) e  o seu  “sa lã o ” de  fe s ta s  lo ca lizados  na sua  re s idênc ia  na 

Rua C am pos  Sa les.

A lém  dos  se rv iço s  p res tados  a com un idade , e s te  tam bém  é lem b rado  com o  

um  hom em  co rd ia l, s im pá tico , com o  re la ta  seu  Jeová  “e le  só  v iv ia  na ja ne la ... e ra  

bom  d ia , boa ta rde , boa no ite , to d o  m undo  que  passava  e le  fa la v a ” . C om o  nos 

a firm a  C e rteau ; “O terreno do s im bó lico  é equ iva len te  o da regra cultural, da  

regu lação in te rna  dos com portam entos com o efe ito  de um a herança (afetiva, 

política, económ ica )”34. (C ER TEAU ;1997 :5 0 )

N esse  sen tido , o nom e  do  ba irro  es tá  a tre la do  ao  seu  passado  te c id o  pe las  

e xpe riê n c ia s  de  pessoas  com uns; popu la res  que  em  suas  v ivênc ia s  d iá ria s  

p roduz iram  sen s ib ilid ades  a té  ho je  p resen tes  na m em ó ria  dos  m o rado re s  daque la  

com un idade , pe lo  m enos  dos  m a is  ve lhos , que  m esm o  sem  pe rcebe r re p roduzem -

32 Ibidem .
33 Depo im ento  conced ido  à autora  em  24 /03 /2006  pela senhora  lapon ira .
34 M iche l de Certeau . Op.cit.
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nas co tid ianam en te . A  m em ó ria  de  seu  José  P inhe iro  é  um  dos  exem p los ; es ta  se 

con funde  com  a p róp ria  h is tó ria  do  ba irro  que  p o r sua  vez  ca rrega , em  seu  nom e, a 

“fam a ” de  um  hom em  s im p les , po rém  de  um a g rande  sabedo ria  na a rte  de  v ive r e 

conv ive r,

...como diz o velho ditado morre o homem fica a fama. Apesar de ele 
não te r sido um doutor, mas ele foi uma boa pessoa que simbolizou 
e ainda simboliza uma coisa muito forte, porque até nas música e 
em outras coisas mais a gente sempre relembra...35

35 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  24/03 /2006  pela senhora  lapon ira  Santos.
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CAP ITULO  3

H ISTÓR IAS  DE UM BAIRRO: (RE )V IS ITANDO  MEMÓR IAS  E

CONFLITOS

O ba irro  José  P inhe iro  é  c itado  em  vá ria s  m ús ica s  de  com pos ito re s  loca is  e 

apa re ce  sem pre , nessas  com pos ições  com o  um  ba irro  de  g rande  tra d ição  fes tiva . 

E ssa  m esm a  “tra d iç ã o ” é  lem b rada  p o r seus  m o rado res , que  ao  fa la r das  suas  

v ivênc ia s  no  ba irro  fa zem  sem p re  re fe rênc ia s  aos s ím bo lo s  de  d ive rsão  que  

p ropo rc io navam  um a m a io r in te ração  en tre  os p róp rio s  m o rado re s  do  ba irro , com o 

tam bém , de  ou tro s  loca is  da  c idade  que  se  des lo cavam  dos  seus  ba irro s  para  

p a rtic ip a r dos  e n tre ten im en to s  que  acon te c iam  no ba irro  José  P inhe iro . S egundo  

seu  A g rip in o , m o rado r do  ba irro  de sde  1957, o  José  P inhe iro  “du ran te  toda a vida fo i 

um  ba irro  de  m ovim ento, tinha pastoril, tinha festa de rua, tinha esco la  de sam ba ...”36 

são  a lg um as  de ssas  rep re sen ta ções , que  con tr ibuem  para  a fo rm ação  de  um 

sen tim en to  de  pe rten c im en to  que  vo lta rem os  nossos  o lh a re s  nesse  cap ítu lo , 

te n tando  p e rcebe r com o  os  m o rado re s  a través  das  fe s tiv id ade s  re in ven tam  luga res  

e  p rá ticas  que  passa ram  a fa ze r pa rte  do  seu co tid iano .

36 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  11/01/2006 pelo senho r Agrip ino  Batista
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3.1 BAMBAS DO R ITMO: “A  ARTE  NO CONTEXTO  DA V ID A ”37

A  esco la  B am bas  do  R itm o  fo i fu n dada  em  p rim e iro  de  ja n e iro  de  1967 e teve  

com o  p rin c ip a is  fundado re s , A rlin d o  N ób rega , A éc io  A lves , Lu is  (Lu la ), A n tô n io  

T om az  (B rega), José  V a ld om iro  (Zezé ), Josa , M auríc io , Funga , Z é  da  P in ta38. Sua 

P rim e ira  sede  lo ca liza va -se  na Rua Joana  D 'A rc  onde  pe rm aneceu  a té  2001, 

p a ssando  a fu n c io n a r a pa rtir  de  2002  na Rua C am pos  S a les  onde  pe rm anece  até  

ho je . S eu  p rim e iro  p res iden te  fo i A rlin d o  N ób rega  que  ficou  no ca rgo  du ran te  três  

anos  de  1967 a 1969; a pa rtir  de  1970 assum iu  a p res idênc ia  José  M a tias  que  d irig iu  

a esco la  em  1970 a 1976 e em  1977 assum e  seu Jeová  P ed rosa , (V avá )39 que  

p res ide  a esco la  a té  ho je ; to d os  e le s  m o rado re s  loca is .

Jeová  P ed rosa  dos  San tos , m a is  conhec ido  com o  seu  V avá , nasceu  no  d ia  22 

de  ju n ho  de  1937 na c id ade  de  C am p ina  G rande  e sem p re  fo i m o rado r do  ba irro  

José  P inhe iro . S apa te iro  de  p ro fissão  e ca rnava le sco  de  pa ixão , de sde  1977 tem  

con tr ib u ído  pa ra  a o rgan iza ção  e  re a lização  dos  de s file s  da  esco la  de  sam ba  

B am bas  do  R itm o. A tra vé s  da  fa la  de  seu  Jeová  bu sca rem os  re la ta r a im po rtânc ia  

que  a A g rem ia ção  rep re sen ta  pa ra  a lg uns  g rupo s  daque la  com un idade , da  m esm a  

fo rm a  que  tra ça rem os  um  pouco  da  tra je tó r ia  do  ca rnava l de  rua v ive n c ia do s  po r 

essa  esco la  e  p o r nosso  pe rsonagem  p rin c ipa l.

A  E sco la  de  S am ba  B am bas  do  R itm o  fo i um a das  p r im e ira s  a se r fundada  

na c idade  de  C am p ina  G rande , po r isso  é  cons ide rada  um a  esco la  de  “tra d iç ã o ” po r

37 T ítu lo  do sam ba-en redo  do ca rnava l de 2006, ado tam os com o subtítu lo  por acha rm os express ivo  
para deno ta r a tra je tó ria  dessa esco la  de samba que entre  con flitos  e a leg rias  faz da arte  sua 

p rinc ipa l fon te  de resistênc ia .
38 Os nomes dos fundadores  constam  no livro  H is tó rico  e Livro  A ta  do G rém io  Recreativo  e Escola  de 
Samba Bambas do R itmo. Estes todos m oradores do bairro, m u itos de les a inda fazem  parte da 

Agrem iação.
39 Seu Vavá  deixou  a p res idênc ia  em  1984, assum indo  seu Ignácio  Amador, m esmo assim  continuou 
co laborando  com  a Escola. Mas em  1985 seu Vavá  assum iu  ma is uma vez a p res idência  das Bambas 
do R itmo. INFORMAÇÃO  COLH IDA  NO LIVRO  H ISTOR ICO  E LIVRO  ATA  DA ESCOLA.
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te r  pe rpe tuado  a p rá tica  de  b r in ca r o ca rnava l a pa rtir dos  des file s  de  rua. A  esco la  

fa rá  40  anos  no ano  que  vem  (2007 ), pa ra  os seus  co la bo rado res  essa  da ta  é  m a is  

que  um  s im p le s  an ive rsá rio , pa ra  e le s  é a com em o ração  de  lu tas, con flito s  e 

re s is tênc ia s , que  m a rca ram  a tra je tó r ia  dos  ca rnava is  de  rua cam p inense . A ss im  

com o  ou tras  e sco las , a B am bas  do  R itm o  so freu  e a inda  so fre  com  as d ificu ld ades  

finance ira s , a fa lta  de  in cen tivo  po r pa rte  dos  pode re s  p úb lico s  e  a apa tia  de  g rande  

pa rte  da popu lação , m esm o  ass im  a esco la  não  de ixou  de  re a liza r seus  des file s  

anua is  p o r nenhum  de sses  m o tivos . Pa ra  seu  Jeová  a E sco la  rep re sen ta  um a 

e xp re ssão  da  tra d ição  loca l;

...eia é uma escola de tradição, ela vai fazer 40 anos agora em 2007 
e vai te r uma faixa de 300 a 400 componentes. É uma das mais 
antigas que sobrevive hoje, porque naquela época tinha umas seis 
escolas que eram: a 15 de Novembro, a Noel Rosa, tinha outra 
escola ali no São José que eu não me lembro o nome, tinha O 
Pirata...ai só ficou Bambas do Ritmo, Unidos da Liberdade, 
Acadêm icos do Monte Castelo. Agora tá surgindo outra no José 
Pinheiro e tão querendo formar a Unidos da Liberdade 
novamente...40

A o  re lem b ra r com o  e ram  os de s file s  de  ca rnava is  nas p rim e ira s  décadas  que  

a E sco la  B am bas  do  R itm o  pa rtic ipou , seu  Jeová  tra ça  um a im agem  que  nos rem ete  

a um  p rocesso  de  m udanças  que  in te rfe riram  d ire tam en te  nessas  fo rm as  de  se  

b r in ca r ca rnava l em  C am p ina  G rande .

Naquela época era mais animado, o povo gostava mais, participava 
mais. Não tinha esse negócio do povo ir para João Pessoa, para as 
praias...mas não tem  mais condição de voltar ao que era antes não, 
eu penso que não, né? É muito violento, a cabeça do povo, hoje, é 
tudo diferente, só vai pros canto para brigarem...antigamente você 
brincava, chegava em casa no outro dia, era um carnaval sadio...era 
bom demais, agora é tudo diferente!41

40 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  14/03/2006 pelo senho r Jeová Pedrosa.

41 Ib idem .
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Seu Jeová  re fe re -se  aque la  época  em  que  os  des file s  e ram  um a das  

ún icas  op ções  de  se  b r in ca r o ca rnava l na c idade . O s p rim e iro s  des file s  

a con te c iam  na Rua M ac ie l P inhe iro , depo is  m udou -se  pa ra  rua V enânc io  

Ne iva , n o vam en te  tra n s fe riu -se  pa ra  Rua M ac ie l P inhe iro  onde  pe rm aneceu  

a té  2001 ; a lg uns  dos  des file s  o co rre ram  tam bém  na rua João  Pessoa , todas, 

ruas cen tra is  de  C am p ina  G rande ; ho je  os de s file s  a con te cem  na Rua 

S ebas tiã o  Dona to . N esse  sen tido , t ivem os  tam bém  um a m udança  espac ia l. A  

Rua S ebas tião  D ona to  é  um a rua m a is  a m a rgem , d ife re n tem en te  das  ou tras  

c itadas  que  são  m a is  cen tra is42.

A  E sco la  ap resen ta  em  sua  tra je tó r ia  um  acúm u lo  de  p rém ios , sendo  

vá ria s  vezes, cam peã  e tam bém  conqu is ta ndo  p rém ios  pe las  ino vações  que  

es ta  levava  pa ra  a aven ida  com o  po r e xem p lo :no  ca rnava l de  197743 com  o 

sam ba  en redo  “C am p ina  tu  és  B e la ” , de  José  M a tias , a esco la  ap resen tou  

com o  de s taque  a rép lica  de  um a M a ria -fum aça , a lu são  a um  dos  s ím bo lo s  do  

“p ro g re sso ” cam p inense ; em  1978 com  o sam ba  en redo  “M a rav ilha s  do  C irco ” 

de  José  M a tias  o de s taque  fo i pa ra  um a pe rna  de  pau de  c in co  m e tros ; 1982 

com  o sam ba  en redo  “Meu B ras il B ras ile iro " de  R iva ldo  T rindade , o  de s taque  

fo i pa ra  a con fecção  de  um  abacax i g ig an te  (ca rro  a le gó rico ) do  qua l, ao  fina l 

do  des file  sa ía  um a m u lh e r do  seu  in te rio r.

42 O carnava l de rua de Campina  G rande passou a lguns anos sem  se r realizado, sendo rev ita lizado 
em  1999 pelo então  ve reado r Dam ião Fe lic iano  a quem  deu o nome de “Carnava l dos que ficam ", que 
acon tec ia  na Rua Macie l P inhe iro. Em  2002, já  transfe ridos os desfiles  para a Rua Sebastião  Nonato 

o nome do p ro je to  passou a se r “Carnava l de C ampina  G rande ” .
43 P rovave lm ente  a hom enagem  tem  se dado por te r s ido  o ano da com emoração  dos 70 anos da 
chegada  do trem  em  Campina  G rande  em  1907.
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Foto 4 - Maria-fumaça- destaque do 
carnaval de 1977. Fonte (arquivo 
pessoal de seu Vavá).

Foto 5 - Abacaxi g igante -  destaque 
do carnaval de 1982. Fonte (arquivo 
particular de se Vavá).

O s p rém ios  e s tim u lavam  a inda  m a is  a in teg ração  dos  pa rtic ipan tes  e o 

tra ba lh o  do  ano  in te iro  a cabava  sendo  re com pensado .

A  d ire tó r ia  tra ba lh a  e s fo rçadam en te  pa ra  a rre ca da r fu ndo s  com  a 

fin a lid ade  de  le va r a E sco la  a se  d e s ta ca r na aven ida  e  p e rpe tua r a sua 

tra d ição . S egundo  seu  Jeová , os re cu rsos  da  P re fe itu ra  são  m u ito  pouco  e a 

d ire tó r ia  tem  sem p re  que  e s ta r re a lizando  b ingos , so rte io s  pa ra  a E sco la  

d e s fila r e  fa ze r bon ito ... “a gente  m onta um a esco la  com  350, 400 pessoas  na  

rua com  R $ 3 .500 ,00  que e le  (prefe ito) dá. M uito pouco, m u ito  pouco ! M as se  

a gente  não fize r um  b ingo ou  q u a lqu e r co isa p ra  a rrum a r o d inhe iro ..”44

E le  de ixa  um a in te rrogação  no  a r que  dem ons tra  a d ific u ld ade  que  é 

p repa ra r um  des file  ca rnava le sco  onde  não  se  tem  inve s tim en tos  po r pa rte  

dos  pode res  púb licos , se ria  en tão  a ga rra  da com un id ade  que  fa z  a E sco la  

B am bas  do  R itm o  m os tra r o seu  tra ba lh o  to dos  os anos. No ano  de  1988 a 

E sco la  dona  de  m u ito s  títu lo s , passou  pa ra  o  g rupo  B de v ido  a g rande

44 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  14/03/2006 pelo Senhor Jeová  Pedrosa.
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d ific u ld ade  fin a nce ira  que  aba lou  toda  a o rgan iza ção  do  seu des file , m as  essa  

não  de ixou  de  se  ap resen ta r, m esm o  que  m odes tam en te  m os trando  a sua 

ga rra  e  fo rça  de  von tade  com o  re la ta  G raz ie la  Em e renc iano  co lun is ta  soc ia l 

do  D iá rio  da B o rbo rem a  e  m ad rinha  da  B am bas  do  R itm o;

A tradicional escola “Bambas do R itmo”que detém 11 títu los de 
campeã e 8 de vice, ano passado por falta de meios financeiros 
apresentou-se modestamente e por isso, passou para o grupo B. 
Não desanimou e lutou com a garra de sempre, com denodo e 
sacrifício conseguiu se soerguer e foi classificada mais uma vez. 
Homenageou Jackson do Pandeiro que foi um dos colaboradores 
dos “Bambas” e se apresentou com postura e garbo de sempre, 
muito aplaudida pelo povo. Bom samba enredo, bateria e alegoria 
tudo bon ito .45

Em  1985 a E sco la , em  reun ião  com  a d ire tó ria  p res id ida  po r seu  V avá  

que  acabava  de a ssum ir no vam en te  o  ca rgo , de c id iu  que  não sa iria  no 

ca rnava l de  1986, po is  a E sco la  e s ta va  com  um a sede  sem  um a  in fra - 

e s tru tu ra  que  lhe  de sse  supo rte  pa ra  a con s tru ção  dos  seus  ca rros  a legó ricos , 

logo  toda  a e s tru tu ra  e  o rgan iza ção  da  esco la  e s ta va  com p rom e tid a . Na 

m esm a  reun ião  fica ram  ace rtadas  a lg um as  m ed idas  pa ra  le van ta r re cu rsos  

em  pro l da  cons tru ção  de  um a nova  sede  com o : a venda  de  um  Jeep, 

pa tr im ón io  da  esco la ; a adap ta ção  da ve lha  sede  pa ra  um a dance te ria  pa ra  a 

rea lização  de  e ven to s  com  a f in a lid a d e  de  a n ga r ia r fu n do s  pa ra  a p róp ria  

esco la  e a aqu is ição  de  novos  ins trum en tos .

45 D.B 20. 02. 1988 -  não consegu i iden tifica r a página, pois a m ateria l está  em  fo rm a de recorte  no 

arqu ivo  pessoa l de seu Vavá.



Foto 6 - A tual sede da Escola Bambas do 
Ritmo localizada na Rua Campos Sales. 
(fonte: arquivo pessoal da autora)

O ano  de  1986 fo i, pa ra  Esco la , de  m u ito  tra ba lh o  e es fo rço , m as 

e n ca rado  pe la  m a io ria  da  d ire tó r ia  com o  um  ano  de  renovação . H ouve  nesse  

pe ríodo  a lguns  con flito s  in te rnos , m as que  não aba la ram  a pa rtic ip a ção  da 

E sco la  no  ca rnava l do  ano  segu in te . T ive ram  um a pa rtic ipa ção  res trita  da 

m a io ria  do s  seus  in teg ran tes , bem  com o  um a d ispu ta  de  qua l sam ba  en redo  

ab rilh an ta r ia  o  de s file  da  E sco la  no ca rnava l do  ano  segu in te . D esa fio s  e 

pe rseve rança  m a rca ram  o ano  de  1985 da  B am bas  do  R itm o;

Para esse carnaval a Escola estava com um trabalho de renovação 
-  era como e fôssemos construir uma nova escola -  pois vínhamos 
(...) de um ano de ausência...Apesar desse trabalho de renovação, 
repito, através da força de vontade de um pequeno número de 
diretores, pois maior parte se ausentou nesse ano... a Escola de 
Samba participou do referido carnaval com um samba enredo 
homenageando um dos seus componentes de destaque, 
responsável por muitas de suas conquistas, o Sr Antônio José 
(Toinho figurinista) cujo o título foi “Sim nós Temos Toinho" de 
autoria do Sr. Rivaldo Trindade. Vale destacar que houve uma
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concorrência entre dois sambas enredo: o do Sr. José Matias e o do 
Rivaldo, prevalecendo, o do ú ltim o .46

Q ua is  os  tem as  que  a com un idade , a través  da  E sco la  B am bas  do  

R itm o, levou pa ra  a aven ida  ao longo  desses  anos?  Q ua is  os c rité r io s  de  

esco lha?  C om eça rem os  pe lo  segundo  aspec to . G e ra lm en te  os sam bas  

en redo  são  esco lh id o s  em  reun ião  com  toda  a d ire tó r ia  da  esco la , a e sco lha  é 

fe ita  a pa rtir de  um  consenso ; e sco lh id o  o  tem a  cabe  ago ra  ao  com pos ito r 

e la b o ra r a le tra . A  m a io ria  das  com pos ições  fo i fe ita  po r pe ssoas  da  p róp ria  

com un idade , ligadas  d ire tam en te  à Esco la , pe ssoas  que  fa z iam  pa rte  da 

d ire tó r ia  e m u itas  veze s  os p róp rio s  fu n dado re s  da  ag rem ia ção  com o: A rlindo  

N ób rega , José  M a tias , A n tô n io  T om az , A éc io , só  pa ra  c ita r a lguns . Nos 

ú ltim os  anos  as com pos ições  passa ram  a se r e la bo rada s  po r nom es 

conhec id os  do  m e io  a rtís tico  cam p inense  com o  H en rique  do  V a le  e  B iliu  de  

C am p ina  que  a tuam  não  só  com o  com pos ito res , m as  tam bém  com o 

puxado res .

D esde  o in íc io  da  sua  tra je tó r ia  a E sco la  levou pa ra  aven ida  vá rio s  

tem as  que  fize ram  re fe rênc ia  à cu ltu ra  e  a h is tó ria  da c idade . D es tacam os  

aqu i a lg uns  de sses  sam bas  en re d o  com o  exem p lo s : “C am p ina , Tu  és  B e la ” 

de  1977; “C a rnava is  dos  A nos  30 ” de  1983; “Um  A rtis ta  que  se  Fo i -  

H om enagem  a Jackson  do  P ande iro ” de  1990; “C am p ina  G rande  R a inha  da 

B o rb o rem a ” de  1989; “O n tem , Ho je , S em p re  Z e pa ” de  2004 . C ada  le tra  

p rocu rou  d a r d e s taque  para  a lg uns  aspec to s  da  h is tó ria  da  c idade , bem  com o

46 Livro  H is tó rico  e de A ta  da Escola  de Sam ba Bambas do R itmo. p. 11 a 12.
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hom enagea r nom es  que  tive ram  um a g rande  rep re sen ta tiv id ade  pa ra  a 

cu ltu ra  loca l47.

A  h is tó ria  do  ba irro  ganhou  d e s taque  exc lu s ivo  no  sam ba  en redo  

“O n tem , Ho je , S em p re  Z e pa ” ;

Ontem, Hoje, Sem pre Zepa

Sem pre fo i o pa lco  da a legria  

D e encon tros  e fe lic idades  

D e m u ito  ta lento  e euforia  

A cidade dentro  da c idade

C om  carinho  cham ado de Zepa  

De Zé P inhe iro  e velhos carnava is  

Do P asto ril e do pa lhaço  P ara fuso  

E  dos m ovim entos cu ltu ra is

D esde a d ifusora  de G aúcho  

M arch inhas e quadrilhas de São João  

D o F lam engo e do  C am pinense  

C lebe r e te rnam ente  cam peão

Os bailes, fo rrós e gafie iras. 

A s lem branças de tem pos atrás  

Zé P inhe iro  sem pre  p ione iro  

E sque ce r ja m a is

Com  B am bas do  R itmo, eu vou  

Ontem, Hoje, sem pre  Zepa, eu  sou.

47 Ver le tras dos sam bas enredo  em  anexo.
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A  le tra  do  sam ba  fa z  re fe rênc ia s  não  só  ao  ba irro  no seu  e spaço  fís ico , 

d e s ta ca ndo  aqu i ca ra c te rís tic a s  que  o fa z  um  loca l d ife ren c iado  dos  ou tros  

ba irros ; com o  tam bém  ao  hom em  José  P inhe iro , que  pa ra  os  m o rado re s  fo i o 

p re cu rso r e  id e a lizado r de  a lg um as  fe s tiv id ade s  de  g rande  re p re sen ta tiv idade  

loca l, com o  os  pas to ris  e  fo rró s ; ou tros  pe rsonagens  tam bém  são  lem b rados , 

po r se rem  re conhec ido s  com o  pa rte  in teg ran te  da  h is tó ria  loca l; m esm o  que  

a inda  anón im os  pa ra  m u itas  pessoa , fo ram  e le s  fa b rican te s  de  sonhos  e 

a le g ria s  pa ra  m u itos  daque le s  popu la res , nós re fe rim os  aqu i ao  P a lhaço  

P a ra fuso  e  do  Jo gado r C lebe r.

C om  todas  as d ificu ld ades  a Esco la , a tra vés  do  e s fo rço  da  d ire tó r ia  e

dos  poucos  co labo rado res , consegu iu , to d o s  anos48, d e s fila r re p re sen tando  o

ba irro  na aven ida . M esm o  que  a pa rtic ip a ção  da  com un idade , com o  um  todo ,

fo sse  bas tan te  res trita , p r in c ip a lm en te  na co la bo ra ção  finance ira , com o

cham a  a tenção  seu  Jeová : “E ssa  com un idade da qu i va i o lh a r quando ela

sa i...as  vezes sa i fica de fora, m as não pa rtic ipa  m esm o n ã o ”!49 M as  quando

es tá  tudo  p ron to  à com un id ade  fica  num a  e xpec ta tiva  só, pa ra  vê  o re su ltado

de  um  tra ba lh o  desenvo lv id o  du ran te  o  ano  todo . A  to rc id a  da  com un id ade  já

é p o r si só  um a g rande  sa tis fa ção ; segundo  seu  Jeová , a ap ro va ção  da

com un id ade  é um  bom  ind ica tivo  pa ra  a com pe tição , nesse  sen tido , todo  ano

acon te ce  um a e spéc ie  de  ritua l, em  que  a E sco la  an tes  do  des file  o fic ia l, fa z

um a  ap re sen ta ção  na Rua C am pos  Sa les , a p rin c ipa l do  ba irro . A o  re fe rir-se  à

com un id ade  seu Jeová  en fa tiza :

Ela é torcedora! Bambas do Ritmo quando sai dá mais gente no 
bairro aqui em Zé Pinheiro do que na hora do desfile lá (Sebastião 
Donato). O povo todo corre...fica três, oito horas esperando os

48 A  Esco la  só não pariticipou  do ca rnava l de 1986 por que a sua sede não se encon trava  em  

cond ições de ab riga r a es tru tu ra  da Escola.
49 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  14/03/2006 pelo Senhor Jeová Pedrosa.
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Bambas passar pra poderem ir pra casa. E um carnavai ai na 
Campos S a le s !50

Nessa  fa la  de  seu  V avá  pe rcebem os  um a ou tra  a p rop ria ção  do  ca rnava l para  

aque la  com un id ade  d ife ren te  daque la  in s titu ída  o fic ia lm en te . A  com un idade  

do  ba irro  do  José  P inhe iro  v ivên c ia  e ssa  p rá tica  de  um a ou tra  m ane ira , v is to  

que , o que  os  cham a  a tenção  é o  re conhec im en to  do s  m o rado re s  com  

re la ção  aos  pa rtic ipan tes . É o pessoa l da  ba te ria  que  é  irm ão , co lega , am igo , 

n am o rado  ou  am igo  de  a lguém . É a pass is ta , que  em  seus  m o le jo s  e 

rem e lexos  va i se r v is ta  pe las  am igas  e pe las  as riva is  e  são  ta n ta s  ou tra s  que  

po r se rem  do  ba irro , recebem  um  re conhec im en to  espec ia l.

A  E sco la  já  sa i d e s fila n d o  desde  o ba irro , a que le  e spaço  tra n s fo rm a -se  

num a  e spéc ie  de  apo teose , onde  os m o rado re s  têm  a opo rtu n idade  de  ve r 

com  exc lu s iv id ade  a esco la  que  irá re p re sen ta r o  seu  ba irro . A pe sa r de  m u itas  

ve zes  a p róp ria  d ire tó r ia  sen tir  a au sênc ia  da  com un idade , no que  d iz  re spe ito  

a um a pa rtic ipa ção  m a is  e fe tiva  chegando  a té  a a p e la r pa ra  a popu la ção  loca l 

e ssa  pa rtic ipação , com o  pe rcebem os  na fa la  de  seu V avá  em  en tre v is ta  ao 

repó rte r C e lso  P e re ira51,

Aproveitamos a oportunidade para solicitar a colaboração de todos 
da comunidade de José Pinheiro no sentido de que nos ajudem para 
que nossa escola continue a abafar sempre. Ela é quem faz a 
alegria do Carnaval Campinense, é a hora de que estejam todos 
presentes, não apenas para o aplauso e o entusiasmo, como 
também colaborando com o que fo r necessário. Não devemos 
esperar apenas pelo poder público, a comunidade deve ajudar 
também.

50 Ibidem .
51 Nâo consegu i iden tif ica r o jo rna l, a data e a página, pois a matéria  está  em  fo rm a  de recorte  no 
a rqu ivo  pessoal do nosso co laborador.
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O a fe to  e  os ap lausos  da  com un id ade  acabam  dando  um a do se  de  

e n tu s ia sm o  e sa tis fa ção  ao tra ba lh o  ded icado  o ano  todo  a um a causa  que, 

m esm o  com  tan to  em penho  e d ificu ld ades  po r pa rte  de  um  núm ero  pequeno  

de  pa rtic ipan tes , no  fin a l o  re su ltado  é  quase  sem p re  o  m a is  dese jado , a 

v itó ria .

3.2 A  D IFUSORA  DE “SEU ” GAÚCHO: UM COMUN ICADOR  

POPULAR.

Em  m eados  dos  anos  de  1950 /195152, nasceu  no ba irro  do  José  

P inhe iro  um  se rv iço  de  som , seu  idea lizado r cham a -se  Jo ve lin o  Farias, 

p o pu la rm en te  conhec ido  com o  seu  G aúcho . A  pa rtir  de sse  se rv iço  o ba irro  

passou  a te r  um  e spaço  de  m a io r in te ração  en tre  os seus  m o rado res , bem  

com o  de  d ive rsão  e en tre ten im en to . O  ba irro  José  P inhe iro  não  se ria  m a is  o 

m esm o, sua  d inâm ica  soc ia l e cu ltu ra l fo i a lte rada  e os  seus  cód igos  de  

so c ia b ilid ade  rede fin idos .

Q uem  nos aux iliou  nessa  in ves tida  fo i seu  Pedro , filh o  do  nosso  

pe rsonagem  p rinc ipa l. P ed ro  Fa rias , m a is  conhec id o  com o  Pepeu, tem  65  

anos , a inda  ho je  é  m o rado r do  seu ba irro  de  o rigem , o  José  P inhe iro . Foi 

a tra vés  da  sua  m em ó ria  que  tivem os  acesso  à tra je tó r ia  d a que le  se rv iço  de  

som  idea lizado  po r “seu ” Jove lino , vu lgo  G aúcho . Mas, quem  fo i e sse  hom em  

que  ousou  ino va r e po r em  p rá tica  um a idé ia  bas tan te  o rig ina l pa ra  época  na 

c idade  de  C am p ina  G rande?

52 Seu Pedro  não soube  in fo rm ar o ano exato  da ins ta lação  da d ifusora  do seu pai no ba irro  José  

P inheiro.
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Segundo  seu  Pedro , seu  pa i chegou  à cam p ina  G rande  po r vo lta  do  

ano  de  1935; e le  ve io  a cham ado  de  um as  pessoas  que  e s ta vam  ab rindo  um a 

casa  de  jo g o s  na c idade . Na época  seu  G aúcho  e ra  em ba rcado r e  p res tava  

se rv iço  a um a em p resa  de  nav ios  cos te iros . D ono  de  um a voz  g rave  acabou  

a tra in do  a a tenção  dessas  pessoas  que  o v iram  num a ap re sen ta ção  num  

de sses  nav ios  cos te iro s  que  es ta va  a tra cado  no  Recife , o  acha ram  pe rfe ito  

pa ra  in augu ra r a ta l casa  de  jogos , na época  cham ada  de  “R am bo l” (s ic ). Em 

C am p ina  G rande  conheceu  aque la  que  se ria  a sua  esposa , e  em  m enos  de 

um  ano  já  e s ta va  ca sado  e m o rando  de fin itiv am en te  na c idade . R es iden te  em  

C am p ina  G rande , seu  G aúcho  que  nasceu  na c idade  de  P e lo ta s  no  e s tado  do  

R io  g rande  do  Sul, e sco lheu  sua  nova  c idade  pa ra  m on ta r o que  se ria  a 

p rim e ira  d ifu so ra  de  C am p ina  G rande ;

...em 1938 ele botou a primeira difusora aqui em Campina Grande, 
ali mais ou menos nas proxim idades do antigo edifício Esial que hoje 
é a Casa do Colegial. Agora houve uma época que ele se desligou 
desse serviço de som porque ele ajudou uma pessoa que chegou 
aqui, ai, quando foi com um tempo essa pessoa colocou um serviço 
de som aqui também, ele não gostou! Por conta disso ele tirou o 
serviço de som e partiu para outra atividade, montou uma casa de 
dança, ali na Cardoso V ieira .53

Seu Ped ro  não  reco rda  o  nom e  da  esco la , m as segundo  e le , a casa  con tava  

com  um a o rques tra  que  to cava  pa ra  as  pessoas  dança rem ; as que  não  sab iam  

tinham  o aux ilio  dos  m a is  e xpe rie n tes , in c lus ive  do  p róp rio  G aúcho . Seu  Ped ro  re la ta  

com  o rgu lho , que  o seu  pa i um  hom em  v ia jado , fo i o  p re cu rso r do  tango  e do  bo le ro  

na  c id ade  e dev ido  a e ssa  d e senvo ltu ra  pa ra  ta is  d anças  m u ita  gen te  o tive ra  com o 

p ro fesso r. M as a casa  de  dança  não  te r ia  longev idade , es ta  passou  a s e r a lvo  de  

pe rsegu ição  dev ido  ao  ape lo  dos d iscu rso s  da  m o ra l e dos  bons cos tum es  da  época ;

53 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  16/01/2006 pelo senhor Pedro  Farias.
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“acharam  que era com o se fosse um a espécie  de cabaré, e com o era no cen tro  da  

c idade inc lus ive  até o pa d re  da época...eu  se i que e le  fa lou m u ito  sobre  isso, a i 

p a p a i teve que a ca b a r com  essa esco la  de d a n ça ”.54

Com  o fe ch am en to  da  esco la  de  dança , seu  G aúcho  passou  a 

tra b a lh a r com o  anunc ia n te  de  po rta  de  lo ja. Nas lo jas  P au lis ta s  e  nas 

P e rnam bucanas  fo i a onde  seu  G aúcho  p res tou  os  seus  se rv iço s  de  locução . 

H om em  de senvo lto  seu  Jove lin o  “G aú cho ” Fa rias  chegou  a d e senvo lve r 

vá r ia s  fu n çõe s  na c idade  de  C am p ina  G rande , seu  po rte  fís ico  e  sua  voz  

g rave , bem  com o  sua  c r ia tiv id ade  o to rna ram  um a e spéc ie  de  “s how -m an ” ou 

a in da  pa ra  u sa r um  te rm o  m a is  con tem po râneo , um  a rtis ta  m u ltim íd ia , com o  

re la ta  A n to n io  C la rin do  ao  se re fe rir as  fu n çõe s  exe rc id a s  po r seu  G aúcho  

“a lém  de  lo cu to r fo i ‘ch am ado r das  ped ras  de  lo to ’, caba re tie r, can to r, 

ba te ris ta  e  d ança rin o  de  ta n g o ” (SOUZA , 2002 : 292 )55

3.2.1 “A VO Z  DO BA IRRO  JOSÉ  P INHE IRO ”

Nesse  pe ríodo  passou  a re s id ir no José  P inhe iro , an tes  m o rava  num  

ba irro  v iz inho , o S an to  A n tôn io , m a is  p re c isam en te  na R ua  V ig á rio  V irg ín io . 

No ba irro  José  P inhe iro , seu  G aúcho  co lo cou  em  p rá tica  novam en te  a sua 

idé ia  do  se rv iço  de  som , ago ra  no seu  “te rr itó r io ” , seu  ba irro , seu  lu ga r de  

v ivênc ia . O se rv iço  de  som  in s ta lado  naque le  ba irro  tinh a  com o  in tu ito  p re s ta r 

se rv iço  à com un id ade  loca l. No in íc io  da  década  de  1950 seu  G aúcho  co locou

54 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  16/01/2006 pelo senhor Pedro  Farias.
55 SOUZA, A n tôn io  C la rindo  Barbosa. In. L aze res  P e rm itid o s , P ra ze re s  P ro ib id o s  Sociedade, 
Cu ltu ra  e Lazer em  Campina  G rande (1945 -  1965). 2002. 292f. Tese  ( Douto rado em  H istó ria  Socia l) 

Un ive rs idade  Federal de Pernambuco.
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um  p ro je to r de  som  na rua p rin c ipa l do  ba irro , a C am pos  Sa les , nascendo  

ass im  “A  V o z  do  B a irro  José  P inhe iro ” , m udando  não  só  a m ane ira  de  se 

“con sum ir” o ba irro , po r se r a d ifu so ra  loca l um novo  “p ro du to ” , com o  tam bém  

a m ane ira , com o  tam bém  as  re la ções  soc ia is  que  passa ram  a te r  um  ou tro  

e spaço  de  expe riênc ias .

S egundo  seu  Pedro , o  se rv iço  de  som  de  seu  pa i to rnou -se  um a

espéc ie  de  m a rco  pa ra  aque le  ba irro , po is  e s te  passou  a se r um  dos  ún icos

de ten to re s  de  um  dos  s ím bo lo s  do  “p ro g re sso ” . “A  V o z  do  B a irro  José

P inhe iro ” inaugu rou  um a nova  re fe rênc ia  pa ra  o loca l e  po ss ib ilitou  a

tra n s fo rm ação  da  pa isagem  ao  redo r das  in s ta la ções  do  novo

em p reend im en to , com o  nos re la ta  seu  Pedro ;

...o serviço de som de papai era bem no centro de José Pinheiro, 
não tinha aquele abrigo e tinha por aqui muitos currais de gado 
então, as casas eram muito pequenas como aquelas casas de pau- 
a-pique. Daí quando ele inaugurou esse serviço de som aqui foi 
modificando-se porque o bairro foi crescendo, evoluindo e ai tornou- 
se um bairro bem melhor pra época, tornou-se bem melhor por 
conta disso.56

O se rv iço  de  som  de  seu  G aúcho  ganhou  a a ce ita ção  da  com un id ade  

loca l e passou  a se r re fe rênc ia  na c idade . No ba irro  o se rv iço  ganhou  

de s taque  e e ra  bem  v indo  de  to d o s  os  g rupo s  soc ia is . A lém  da  sua 

o r ig in a lid ade  pa ra  a época , es te  se rv iço  tam bém  tinha  um  ca rá te r p o pu la r e 

d em oc rá tico 57. T odos  tinh am  acesso  às  p rog ram ações  que  em  sua  g rande  

pa rte  e ra  de  en tre ten im en to , pa ra  a m a io ria  da  popu la ção  ún ica  fo rm a  de 

d ive rtim en to . E x is tiam  na época  os  c inem as, m as  es tes  e ram  espaços  m a is  

re s trito s  po r se rem  pagos  acabavam  exc lu in do  a lguns  g rupos  soc ia is , a

56 Depo im ento  conced ido  à autora  em  16/01/2006 pelo senho r Pedro Farias.
57 Este podia se r ouv ido  por todos, sem  que as pessoas p rec isassem  adqu ir ir nenhum  tipo de 
apare lho, já  que havia a lto -fa lan tes nos qua tro  can tos do bairro.
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exem p lo  desses  espaços  tín ham os  os c ines: C ap itó lio , B ab ilón ia , S ão  José  e 

A ven id a  e  no p róp rio  ba irro  e x is tia  um  c inem a  cham ado  c ine  Lam a r58. A  esse  

se rv iço  de  som  cab ia  a fu n ção  exc lu s iva  do  d ive rtim en to , p rin c ip a lm en te  das 

c la sses  m enos  fa vo rec idas .

A  d ifu so ra  de  seu  G aúcho  desenvo lv ia  se rv iço s  de  u tilidade  púb lica  

com o : anúnc io s  de  pe rda  de  an im a is , de  docum en to s , c rianças . M as o que  

dava  m a io r v is ib ilid ade  “A  V oz  do  B a irro  José  P in he iro ” e ram  os p rog ram as  de  

ca lo u ro s  e  as fe s ta s  de  rua p rom ov idas  po r seu G aúcho . A  d ifu so ra  possu ía  

um a  e spéc ie  de  e s tú d io 59 e aud itó rio , e con tava  com  seus  p róp rio s  m ús icos , 

to d o s  m o rado re s  do  ba irro  a e xem p lo  de  Ja ir S e ixas  que  to cava  o p iano , Sevi, 

o  v io lã o  e  S am b inha , o cavaqu inho . O s p rog ram as  de  ca lo u ro s  con tavam  com  

o pa tro c ín io  de  a lg um as  casas  com e rc ia is  com o: o  ca fé  A u ro ra , S ão  Braz, 

Lo jas  P au lis tas , P e rnam bucanas , A rm azém  O uro  B ranco . A s  pessoas  se 

d ive rtiam  com  esse s  p rog ram as  que  m u itas  veze s  e ram  p rom ov idos  ao  ar 

liv re  a d qu ir in do  o aspec to  de  e spe tá cu lo  e  cham ando  a a tenção  m a is  a inda  

das  pessoas  que  se  ag lom e ravam  nas im ed ia çõe s  da  d ifu so ra  pa ra  ass is tirem  

não  só  os  conco rren te s  do  concu rso  m us ica l, m as  tam bém  os  show s  de 

can to re s  conhec id os  que  já  fa z iam  sucesso  na época , m u ito s  a inda , no in íc io  

da  ca rre ira  a rtís tica . N om es  com o  G en iva l Lace rda , Ne lson  G onça lves , Lu iz  

G onzaga , chega ram  a pa rtic ip a r daque le s  p rog ram as  quando  pa tro c inados  

pe las  casa s  com erc ia is . Para  seu  Ped ro  essa  e ra  a ún ica  d ive rsão  dos 

popu la res  na época , já  que  a inda  não hav ia  rád io  em  C am p ina  G rande .

58 Sobre  isso  ve r Lazeres Perm itidos, P razeres Pro ib idos. Soc iedade, Cu ltu ra  e Lazer em  Campina 
G rande  (1945 -  1965) do P ro fesso r An tôn io  C la rindo  Barbosa  de Souza.
59 O serv iço  de som  de seu Gaúcho  depo is  de te r s ido  m ontado em  vários lugares (cen tro  da cidade, 
p róx im o ao abrigo  já  no José  P inhe iro ) se fixou na sua própria  casa  na Rua José Ade lino  de Melo, n 
33, na la tera l da Igreja  de São José. O estúd io  e toda a estru tu ra  da d ifusora  ficavam  no anda r de 

c im a da sua residência , onde  func ionou  até  1985.
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E ram  con s tan te s  as fe s ta s  de  rua p rom ov idas  pe lo  se rv iço  de  som  de  

seu  G aúcho , a tra iam  m u ita  gen te , in c lu s ive  pessoas  de  ou tros  ba irros , 

ind ependen te  de  sexo , idade, c lasse  soc ia l to d os  pa rtic ipa vam  e se  d ive rtiam . 

S egundo  “s e u ” P edro , m esm o  os  que  tinham  um  pad rão  de  v ida  m e lh o r não 

de ixavam  de  p re s tig ia r ta is  fes tas . A s  cham adas  “ re tre ta s ” , nom e  dado  

àque la s  fe s ta s  ao  a r liv re  em  que  m oças  e rapazes  ap rove ita vam  os 

m om en to s  de  de scon tra çã o  pa ra  “f le r ta r” , e ram  em ba la dos  pe lo  se rv iço  de  

som  de  “s e u ” G aúcho , e ra  con s tan te  sa ir, d e sses  passe ios , nam o ros  e  a té  

casam en tos , m ov idos  po r e sse  en tus iasm o . V á rio s  rapazes  sa iam  dos  seus  

ba irros  de  o rigem  pa ra  fre q ue n ta r o  José  P inhe iro . N om es, ho je  conhec id os  

do s  cam p inenses , p a rtic ipa ram  de ssas  fes tas , com o  En iva ldo  R ibe iro , N ilton 

R ique , E ve ra ldo  A g ra , N a ldo  D an tas , e n tre  ou tros , es tes , segundo  seu  Pedro , 

v inham  pa ra  as fes tas , a tra ídos  pe los  poss íve is  “fle r te s ” “...as m oças do José  

P inhe iro  eram  m oças m uito  bon itas  e e les vinham  pa ra  nam orar, aqu ilo  a li já  

era um a m aneira , um  a tra tivo  a m a is  pa ra  as pessoas frequenta rem  o 

b a irro ” 60

Nas fe s ta s  e passe io s  da  época  e ra  com um  o o fe re c im en to  de  

m ús icas , os  cham ados  “pos ta is  s o n o ro s ” , um a fo rm a  de  conqu is ta  bas tan te  

u tilizada  pe las  m oças  e  rapazes  que  fre quen ta vam  aque le s  espaços . A lgum as  

vezes , os pos ta is  sono ro s  tra n s fo rm avam -se  num a fo rm a  de  v in gança  e 

a cabavam  p rovocando  s itua ções  h ila r ian te s  pa ra  as pessoas  p resen tes , com o 

lem b ra  seu  Pedro ;

60 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  16/01/2006 pelo senho r Pedro  Farias.
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As vezes um casal brigava e tinha uma música que se cnamavó. 
Égua Branca ai então eles passavam, o rapaz passava pra moça e a 
moça passava para o rapaz uma música chamada Sapo Cururu e a 
gente achava aquilo ali engraçado...61

A  fam ília  de  seu G aúcho  tam bém  co labo rava  pa ra  o fu n c ionam en to  da 

d ifu so ra . “S eu ” P ed ro  e  sua  irm ã es ta vam  sem p re  a ju dando  o pai, fo sse , na 

se le ção  das  m ús ica s  ou a té  m esm o  na locução . A  d in âm ica  do  se rv iço  ex ig ia  

a co la bo ra ção  de  um  g rupo , sendo  ass im  a pa rtic ipa ção  da  fam ília  fo i 

fundam en ta l, “s e u ” P ed ro  lem b ra  a d ificu ld ade  que  e ra  a dm in is tra r a 

pa ra fe rná lia  pa ra  a d ifu so ra  func iona r;

... nós tínhamos uma discoteca com mais de três mil d iscos e era 
em cera naquela época, então tinha que procurar aquelas músicas 
quando as pessoas pediam... ai eu sei que a gente tinha que 
procurar aquilo. A  minha irmã também ficava ali, ela não falava, mas 
quando eu tava na locução ela procurava as músicas, os discos.62

O se rv iço  es ta va  sem p re  em  fu n c ionam en to  e  tinha  um a esca la  de  

ho rá rio s  que  se  segu iu  sem  a lte ração  du ran te  anos. T odos  os d ias  a 

p rog ram ação  es tava  no a r nos  seus  re spec tivo s  ho rá rio s . S eu  Ped ro  não  se  

reco rda  de  nenhum  d ia  em  que  a d ifu so ra  não fo i ao  ar. Lem bra  e le  que, nos 

casos  de  fa le c im en to  de  um  dos  m o rado res , apenas  o “p ro je to r”(s ic) que  se  

en con tra va  pe rto  do  loca l do  ób ito  e ra  des ligado , os  ou tro s  con tinuavam  

fu n c io nando  no rm a lm en te . Na época  do  go lpe  m ilita r o se rv iço  de  som  

con tinuou  com  suas  a tiv idades , m esm o  que  fo ssem  ex ig id as  as in fo rm ações  

das  m ús ica s  que  v ir iam  a se r e xecu tadas . O ritm o  das  p rog ram ações  só  fo i 

queb rado  e so freu  sua  p rim e ira  a lte ra ção  com  o apa re c im en to  de  um  ou tro

61 Ibidem.
62 Idem .Ib idem .
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m e io  de  en tre ten im en to , a te le v isão . C om  o su rg im en to  dos  p rim e iros  

a pa re lho s  de  te le v isão  no ba irro , houve  um a rede fin ição  dos  cód igos  de  

so c ia b ilid ade  dos seus  m o rado re s  o  que  in fluenc iou  d ire tam en te  nas 

a tiv id ade s  exe rc id a s  há m u ito  tem po  po r seu  G aúcho . E ste  p rec isou  fa ze r 

a lg um as  adap ta çõe s  na ques tã o  dos  ho rá rio s . A n te s  a p rog ram ação  era 

co lo cada  no a r nos segu in te s  ho rá rio s : m anhã  das  10 :00  hs às  11 :00  hs; à 

no ite  a p rog ram ação  tinha  in íc io  a pa rtir  das  19 :00  hs e ficava  fu n c ionando  

a té  as 21 :00  hs. C om  o novo  a tra tivo  -  a te le v isã o  -  o  ho rá rio  da  no ite  fo i 

d e s lo cado  para  a ta rde  com  in íc io  às 16 :00  ho ras  e  té rm ino  às 18 :00  hs; “ nós  

m udam os o ho rá rio  da no ite  pa ra  a tarde po rque  tinha m uita  gente  que já  

possu ía  te levisão, queria  ve r novela, a i en tão  esse tipo de a tra tivo  fo i 

to rnando-se  ob so le to ...”63. O  e n tre ten im en to  das  pessoas  que  an tes  e ra  num  

e spaço  púb lico  fo i aos  poucos  sendo  tra n s fe rid o  pa ra  o  p rivado , m esm o  que  o 

e spaço  das  casas  pa ssasse  a se r tam bém  d iv id id o  com  co legas , v iz inhos  que  

a inda  não  possu íam  te le v isão  e  se  sen tiam  “e n fe it iç a d o s ” pe lo  m undo  m ág ico  

da  im agem .

S egundo  seu  Pedro  o seu  pa i fo i p e rdendo  e spaço  po rque  o m esm o  

não  qu is  se  “m ode rn iza r” , o  e qu ipam en to  u tilizado  po r e le  já  es tava  

u ltrapassado . O p ro je to r de  som  usado  a té  en tão , cap tava  ou tros  ru ídos  que  

acabavam  sendo  p ro je tados  pa ra  vá rio s  luga res  do  ba irro ; a e xem p lo  de  um  

toque  de  te le fone , isso  com eçou  a in com oda r a lg uns  popu la re s  loca is . T ro ca r 

os e q u ipam en to s  fo i a suges tã o  dada  po r seu P ed ro  ao  seu  pa i, m as  e le  não 

co lo cou  em  p rá tica  a té  m esm o  po r causa  de  fa lta  de  recu rsos ;

63
Idem. Ib idem .
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... papai não procurou se modernizar porque na época ele usava 
projetor de som, então as pessoas às vezes, recebiam um 
telefonema e aquilo fazia um barulho terrível...se ele pudesse e 
tivesse feito com eu sugeri...eu vi lá em Duque de Caxias, uma 
cidade do interior do Rio de Janeiro, esse serviço de som, mas com 
alto-falante pequeno de marquise...64

M on ta r um a d ifu so ra  num a  c idade  do  in te rio r em  p lena  década  de  30 

do  sécu lo  passado  e ra  um a ta re fa  um  pouco  d ifíc il de v ido  a d ificu ld ade  de  

con segu ir  a apa re lhagem  necessá ria . Pa ra  seu  G aúcho  co lo ca r em  p rá tica  a 

sua  idé ia , e le  p rec isou  a d qu ir ir  os equ ipam en tos , não m u ito  fá ce is  na época . 

O p r im e iro  e qu ipam en to  que  e le  u tilizou  no se rv iço  m on tado  na M a rquês  do  

H erva l, no  cen tro  da  c idade , fo i co n segu ido  no  R ec ife . D epo is  do  seu 

a fa s tam en to  dessa  a tiv idade , e le  se  de s fe z  do  e qu ipam en to  e  para  re to rna r a 

e ssa  a tiv idade , seu G aúcho  te ve  que  la n ça r m ão  da  sua as túc ia  e 

c ria tiv id ade . Sem  cond ição  fin a nce ira  pa ra  a d qu ir ir  um a nova  apa re lhagem , 

e le  pegava  em p re s tado  o am p lific a do r das  Lo jas  Pau lis tas , onde  tra ba lhava , e 

fa z ia  sua  p rog ram ação  lá no  ba irro , no  ou tro  d ia  levava  de  vo lta  o  am p lific a do r 

pa ra  a lo ja . E sse  pe rcu rso  du rou  a lgum  tem po , a té  que  a s itu a ção  finance ira  

de  seu  G aúcho  m e lho rou  e e le  adqu ir iu  o  am p lific a do r que  pe rten ceu  a Ig re ja  

M a triz  de  C am p ina  G rande . S egundo  José  A lve s  p e squ isado r da  v ida  de  seu 

G aúcho , em  m a té ria  ced ida  pa ra  o Jo rna l da P a ra íba  in fo rm a  que  o m esm o,

...inicialmente, fez parceria com o gerente do estabelecimento 
comercial, onde trabalhava, para fazer gratuitamente a propaganda 
dos produtos em troca de um empréstimo destinado a aquisição do 
amplificador, d iscos e outros equipamentos necessários à 
montagem do estúdio...65

Idem. Ib idem .
65 Jorna l da Para íba -  21.05.2006; p.3.



57

O em penho  de  seu  G aúcho  e a sua  ded ica ção  ao  seu se rv iço  de  som  o 

fe z  o  p re cu rso r das  p rim e ira s  e xp e riê n c ia s  de  ra d iod ifu são  na c idade  e m a is  

que  isso, o  to rnou  um  hom em  bas tan te  popu la r no seu ba irro  pe los  se rv iços  

p res tados  àque la  com un idade , p r in c ipa lm en te  pe la  d ive rsão  q ue  os  a lto - 

fa la n te s  do  se rv iço  de  som  p ropo rc io navam  aos  m o rado re s  loca is.

Foto 7 - Antiga casa de Seu “Gaúcho” na 
parte superior funcionava a sua difusora. Hoje 
é a residência de Seu Pedro, filho de 
“Gaúcho” . Fonte (arquivo pessoal da autora).

3 .3  E N T R E  O  “ V E L H O ” E  O  “ N O V O ” : A  R E S I G I N F I C A Ç Ã O  D E  

U M A  E X P E R I Ê N C I A  E S P O R T I V A .

O ba irro  José  P inhe iro  tam bém  fo i cená rio , du ran te  m u ito  tem po , de  um 

ou tro  e spaço  de  d ive rsão  e en tre ten im en to , fo i lá que  te ve  o rig em  um  dos 

c lu bes  de  fu tebo l, o C am p inen se  Fu tebo l C lube  e a con s tru ção  do  C am po  

M un ic ipa l P lín io  Lem os, duas  e xp e riê n c ia s  de  g rande  im po rtânc ia , não só  

pa ra  o ba irro , com o  tam bém  pra  a c idade .
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O fu tebo l to rnou -se  pa ra  aque la  com un idade , m a is  que  um a pa ixão, 

to rnou -se  tam bém  um a m a rca  in tr icada  na v ida  de  m u itos  g rupos  que  

v iven c ia ram  m u itas  das  p rim e ira s  e xpe riê n c ia s  desse  tim e  que  possu ía  suas  

ra ízes  naque le  ba irro , e  não  só, a in tim id ade  que  o José  P inhe iro  têm  com  ta l 

a rte , fe z  com  que  o fu tebo l c ria sse  m ecan ism os  de  a tra ção  pa ra  os m en inos  

de  fam ília s  pob res  que  a tra vés  das  vá r ia s  e sco lin ha s  ex is te n te s  no  ba irro  

esses  m en inos  têm  g rande  pa rte  do  seu tem po  ocupado , do  m esm o  m odo  

que  têm  a ce sso  à d isc ip lin a  e  c riam  tam bém  um a pe rspec tiva  de  m e lh o r 

cond ição  soc ia l.

M u itos  popu la re s  tive ram  suas  v ida s  m od ificadas  a pa rtir do  

C am p inen se  Fu tebo l C lube , com o  fo i o caso  de  N ilton  M eneses  B raga, 71 

anos , m o rado r do  ba irro  e  e x - jo g a do r do  C am p inense . A tra vé s  de  seu  N ilton  

conhecem os  um  pouco  das  re la ções  es ta be le c ida s  pe los  m o rado re s  loca is  

com  o espo rte  e  com  o E s tád io  M un ic ipa l, pa lco  de  m u itas  em oções  

v ive n c ia da s  po r e les.

N ilton  M enezes  B raga , m a is  conhec id o  com o  seu B raga , nasceu  no d ia

28  de  ab ril de  1935 na c idade  de  S a lvado r, Bah ia ; d e scobe rto  com o  jo g ado r

de  fu tebo l pe lo  em p re sá rio  cam p inense  A ilton  S ab ino  na década  de  1960, seu

B raga , que  na época  es tava  com  26  anos  de  idade, convenc id o  pe lo

em p re sá rio  a rrum ou  sua  bagagem  e ve io  pa ra  C am p ina  G rande  jo g a r  no

C am p inense  Fu tebo l C lube  e acabou  se  fixando  d e fin itivam en te  na  c idade ,

...eu vim para aqui por que eu encontrei em São Pauio com o 
empresário A ilton Sabino, ele tinha uma empresa de ônibus aqui, ai 
ele conversou e me convenceu de vir para cá, eu terminei ficando 
até hoje (risos) e daqui só saio quando for pra morrer.66

66
Depo im ento  conced ido  à au to ra  em  27 /03 /2006  pelo  senho r N ilton Menezes.
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Seu B raga  chegou  em  C am p ina  G rande  so lte iro  e  fo i a co lh id o  pe lo  C lube  que  

po r sua  ve z  deu  a e le  toda  a ss is tênc ia  necessá ria . S ua  m o rad ia  aqu i na 

c idade  e ra  no E s tád io  de  Fu tebo l P lín io  Lem os um  dos  p rim e iro s  cons tru ídos  

em  C am p ina  G rande , lo ca lizado  no ba irro  José  P inhe iro ; e s te  o fe rec ia  um a 

e s tru tu ra  pa ra  ab rig a r os jo g ado re s  que  v inham  de  fo ra , com o  nos re la ta  seu 

B raga,

... eu cheguei aqui solteiro, não precisava ir pra hotel, residia no 
Campo! Tinha quarto, tinha...era organizadinho. Então eu passei 
muito tempo ai, o tempo que eu joguei no Campinense eu passei 
morando no Plínio Lemos.67

M esm o  depo is  de  d e ixa r o fu tebo l, seu  B raga  con tinuou  em  C am p ina  

G rande , m as e sp e c ific am en te  no  ba irro  Jo sé  P inhe iro  o ba irro  que  lhe 

aco lheu , e nes te  e le  cons titu iu  fam ília  e c riou  to dos  os seus  filh o s  com o  re la ta : 

”vim  de S a lva d o r p ra  cá, com ece i m orando  no José  P inhe iro  em  61, da qu i eu  

continuei, m e casei, constitu i fam ília  e m oro a q u i a té ho je ”.68

No ba irro  seu  B raga  fe z  vá ria s  am izade s  e  a inda  conse rva  aque la s  que  

tam bém  d iv id iram  com  e le  e xpe riê n c ia s  no fu tebo l, “Z e z im ” Ib iap ino , Deca 

en tre  ou tro s  que  e le  não re co rdou  o nom e  no m om en to , m as  que  fa zem  pa rte  

da  sua  m em ória , po r te rem  es tes  d iv id id os  com  e le  as a le g ria s  e  tr is te zas  dos  

jo g o s  os  qua is  pa rtic ipa ram  jun tos , o ra  com o  a liados , o ra  com o  riva is . M u itos  

de sses  jo g o s  re lem b ra  seu  B raga  fo ram  g randes  C láss icos  que  m a rca ram  a 

sua  tra je tó r ia  com o  jo g a d o r e  es ta be le ce ram  o re spe ito  e  a adm ira ção  po r 

pa rte  da  com un id ade  com  re lação  a ele ; C lá ss icos  esses  em  que  se 

deg lad ia ram  no M un ic ipa l t im e s  renom ados  do  p róp rio  E s tado  da  Para íba

67 Ibidem .
68 Idem. Ibidem .
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com o  tam bém  nom es  fam osos  na c iona lm en te  re conhec idos  com o: o T reze , o 

Bah ia , o B a ta fogo  e o  F lum inense  do  R io  de  Jane iro .

S egundo  seu  B raga , a lém  do  E s tád io  M un ic ipa l o  C am p inen se  C lube  

se  se rv ia  de  um a sede  soc ia l lo ca lizada  no  P raça  C o rone l A n tô n io  P essoa l no 

cen tro  da  c idade  e de  um a B oa te  lo ca lizada  no  ba irro  da  Be la  V is ta . Lem bra  

e le  que  es te s  do is  e spaços  e ram  fre quen ta dos , p r in c ip a lm en te  pe la  e lite  de  

C am p ina  G rande . E sses  espaços , d iz  e le , e ram  des tin ados  a even to s  fe s tivo s  

com o  “ba iles  fam ilia res  no  fina l de sem ana, festas, eventos soc ia is ...”e 

com p le ta  “pouco  eu partic ipava, que a gente  que jo g a va  fu tebo l era  

com ple tam ente  d ife ren te  da p a rte  soc ia l’’69.

O E s tád io  M un ic ipa l P lín io  Lem os, cená rio  fu tebo lís tico  que  m a rcou  a 

h is tó ria  do  espo rte  na c id ade  e que  pa ra  m u ito s  do  José  P inhe iro  é  um  

s ím bo lo  de  re p re sen ta tiv idade  pa ra  a cu ltu ra  loca l, se  en con tra va  a té  o ano  

pa ssado  (2005 ) em  ru ínas, com p le tam en te  a b andonado  pe los  p ode r púb lico . 

O  que  res tava  do  E s tád io  e ra  apenas  a fa chada  onde  a inda  pod íam os  vê  a 

da ta  da  sua  inaugu ração  e as  co res  do  tim e , ve rm e lha  e  p re ta  que  e s tam pada  

nas pa redes  já  de sbo tada s  pe lo  tem po , m as que  a inda  pod iam  te s tem unha r 

um  pouco  da  sua  g ra nd io s idade  d ian te  do  d e scaso  e do  desp rezo . E s teve  e le  

em  ou tra s  épocas  p ron to  pa ra  sed ia r g rande  jo g o s  e  p rop ic ia r um  pouco  de  

d ive rsão  pa ra  aque la  com un id ade  que  a e la  v inha  se  ju n ta r  nos d ia s  de  jogos , 

um a  g rande  quan tid ade s  de  pessoas  de  vá ria s  lo ca lid ades  da  c idade , e, às 

vezes , do  E s tado  quando  se  tra ta va  de  um  c lá ss ico  d isp u tado  po r tim es  

nac iona lm en te  conhec idos .

69
Idem . Ib idem .
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No com eço  desse  ano  (2006 ) aque le  m esm o  e spaço  que  ou tro ra  era  

vo lta do  ao  lazer, passou  a se r re fo rm ado  pa ra  a te nde r o m esm o  p ropós ito  

m esm o  que  não m a is  com o  um  cam po  de  fu tebo l e  s im  com o  um a p raça  de 

espo rte s  com  es tru tu ra  pa ra  vá r ia s  m oda lid ades  espo rtivas , en tre  e la s  o 

fu tebo l. A  fa chada  ún ica  pa rte  do  E s tád io  a inda  de  pé, es tá  sendo  res tau rada , 

es ta  ta lve z  re sgua rde  pa rte  da  h is tó ria  do  fu tebo l do  C am p inense  que  

com eçou  a tra ça r sua  tra je tó r ia  ju s tam en te  ali, bem  com o  m an tenha  v iva  os 

re squ íc io s  das  e xp e riê n c ia s  v iv id a s  p o r m u itos  dos  popu la res  que  re s idem  no 

ba irro  e  con tr ibu íram  de  a lg um a  fo rm a  pa ra  os  even to s  fu tebo lís tico s  loca is , 

to rn a -se  um  luga r de  d ive rsão  e e spe tá cu lo , fo sse  jo g ando , ou  fre quen ta ndo  o 

E s tád io  nos d ia s  de  jogos.

C om  a re s ign ifica ção  daque le  e spaço  com eçam  ou tra s  h is tó ria s  que  

te rã o  com o  en redo  as  m ú ltip la s  e xpe riê n c ia s  m ed iadas  pe lo  laze r e spo rtivo  e 

com o  cená rio  o ba irro  José  P inhe iro , m a is  e sp e c ific am en te  o  an tigo  ou e te rno  

E s tád io  P lín io  Lem os. Pa ra  seu  B raga  essa  nova  inves tida  “va i s e r m uito  

bené fica  pa ra  o ba irro  José P inhe iro ”.70

70
Idem . Ib idem .
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Foto 8 - Antigo Estádio de Futebol 
Plínio Lemos em 2005.(Fonte: 
arquivo pessoal da autora)

Foto 9 - antigo estádio em reforma, 
será um pólo de recreativo para a 
prática de vários esportes. A  fachada 
foi mantida e restaurada 
2006.(Fonte: arquivo particular da

3 .4  S E R V I Ç O S  C O M U N I T Á R I O S :  O U T R O S  E S P A Ç O S  D E  

R E L A Ç Õ E S  D E  “ C O N V I V Ê N C I A ”

Neste  sub títu lo  nos d ire c io na rem os  a do is  e spaços  de  ações  

com un itá ria s  po r e n te n de r que  e sses  do is  e spaços  fo ram  e con tinuam  sendo  

luga res  de  a rticu la ção  po lítica  vo lta das  pa ra  a in teg ra ção  e a ass is tênc ia  à 

com un id ade  e p o r e n tende rm os  tam bém , que  es te s  se  cons tituem  com o 

luga res  de  rep re sen ta ção  pa ra  a lguns  g rupos  loca is . Um  desses  espaços  é  a 

A sso c ia çã o  dos  Am igo s  do  B a irro  (SAB ), c riada  no  José  P inhe iro  em  1963 e 

que  con tinua  a tuando  no loca l.

A ss im  com o  em  ou tros  ba irro s  da  c idade , a SAB  do  José  P inhe iro  se 

ap resen ta  com o  um  espaço  de  re iv in d ica ções  popu la res  em  que  seus
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re p re sen ta n te s  a tuam  em  nom e  da  com un id ade  ju n to  ao  p o de r púb lico  

m un ic ipa l com  o in tu ito  de  tra ze r m e lho ria s  pa ra  aque la  popu lação . O  ou tro  

e spaço  é o C írcu lo  O pe rá rio , que  não e xe rce  m a is  sua  fu n ção  no ba irro , m as 

que  te ve  um a g ra nde  im po rtânc ia  pa ra  um a pa rce la  daque la  com un idade , 

p r in c ip a lm en te  pa ra  os tra ba lh ado re s  nas décadas  de  50 e 60, po is  fo i 

p r in c ipa lm en te , pa ra  e sse  g rupo  que  o C írcu lo  O pe rá r io  p res tou  os  seus  

se rv iços .

É a tra vés  dos  re la tos  de  m em ória  de  seu  A g rip in o  B a tis ta  e  dona  M aria  

da  Paz que  ree labo ram os  um  pa rte  da  h is tó ria  da  SAB  e do  C írcu lo  O pe rá rio  

re spec tivam en te . Seu  A g rip in o  pa rtic ipa  da  A sso c ia çã o  desde  a sua  fu nda ção  

e é  o seu  a tua l p res iden te . D ona  M a ria  da  Paz desde  m en ina  pa rtic ipa va  do  

C írcu lo  O pe rá rio , p r im e iro  com o  co la bo rado ra  vo lun tá ria , d ando  au la  de  

re fo rço  na esco la  c ircu lis ta , depo is  com o  sec re tá ria  con tra tada . S ão  esses  

do is  pe rsonagens  que  de ram  co rpo  as  p róx im as  linhas.

3.4.1 A  SAB  DO JOSÉ  P INHEIRO

A  A sso c ia çã o  dos  Am igo s  do  B a irro  do  José  P inhe iro  fo i c riada  em  

1963 e sua  sede  fo i cons tru ída  no ano  de  1967 que  ho je , é  o C en tro  S oc ia l 

U rbano  da  SAB  do  José  P inhe iro , lo ca lizada  no P raça  Joana  D ’a rc  de  A rruda .

S egundo  seu  A g rip in o  B a tis ta  de  O live ira , 75  anos, m o rado r do  ba irro  

de sde  1957 e a tua l p res iden te  da  SAB , quem  idea lizou  a A sso c ia çã o  dos  

Am igo s  do  Ba irro  em  C am p ina  G rande  fo i a Irm ã Â nge la  Pere ira , do  São  

V icen te  de  P au la  e  su rg iu  com  a f in a lid a d e  de  se rv ir d e  e spaço  de  a tuação  

pa ra  as a lu nas  do  recém  c riado  cu rso  de  S e rv iço  Soc ia l. N essas  A ssoc ia ções ,
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as  m oças  que  cu rsavam  ta l fa cu ld ade  pod iam  es ta g ia r a tuando  ju n to  à

com un idade . Para  a lém  de sse  p ropós ito  as S AB s  tam bém  exe rce riam  a

fu n ção  de  te n ta r in teg ra r a popu la ção  pa ra  re iv in d icações , bem  com o  fa ze r

va le r os seus  d ire ito s  com o  lem b ra  seu  A g rip ino ;

Quando foi fundada começou a defender o direito do povo; 
procurando manter o contato com o povo mais humilde, mais pobre 
pra os instruir e fazendo com que esse povo fosse tendo os seus 
direitos reservados. Nós fazíamos greves de ônibus, de pão...71

Seu A g rip in o  fa z  pa rte  dessa  A sso c ia çã o  desde  que  e la  fo i fundada  e 

fa z  ques tã o  de  nos re la ta r sua  ded ica ção  a ta l ins titu ição ;

Eu participo da associação desde que ela foi fundada, apenas como 
contribuinte da sociedade...com a continuação nós fomos 
trabalhando e eu passei a ser sócio da SAB direto mesmo em 1968 
e 1970 eu fui e leito presidente e já  fui presidente com esse mandato 
agora 24 vezes.72

A  a tu ação  po lítica  de  seu  A g rip in o  o  fe z  um  hom em  bas tan te  conhec ido  

no ba irro  e acabou  c riando  pa ra  e le  um a ce rta  “o b r ig a ção ”de  co rd ia lidade , 

com o  e le  m esm o  re la ta ;

...eu sou bem quisto em José Pinheiro! Vamos dizer o seguinte a 
onde tiver 10 pessoas se três falam de mal sete falam de bem da 
minha pessoa, então eu me envaideço de tá em José Pinheiro, 
gosto de José Pinheiro, quero bem e todo mundo me conhece, eu 
fico satisfeito quando eu saio nas ruas e vêm os meninos: seu 
Agripino, Seu Agripino...Todo mundo me conhece! Às vezes quando 
eu passo, “seu Agripino como é que vai”? Eu sou feliz em José 
Pinheiro, me sinto bem !..73

A  re lação  de  pe rten c im en to  de  seu A g rip in o  com o  o ba irro  es tá  

re la c ionado , p rin c ip a lm en te  pe lo  m enos  fo i o que  nos de ixou  c la ro  na sua  fa la ,

71 Depo im ento  conced ido  à autora  em  11/01/2006 pelo  senho r A g rip ino  Batista.
72 Ibidem .
73 Idem. Ibidem.
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com  as suas  a tiv id ades  po lítica s  que  lhe  de ram  um  re conhec im en to  e  um a 

m a io r v is ib ilid ade  pe ran te  a com un id ade  do  ba irro . E le  po r sua  vez, consegu iu  

de sen vo lve r cód igos  de  conv ivênc ia  que  o fa z  se  ha rm on iza r com  os m ú ltip lo s  

g rupo s  soc ia is  daque le  ba irro . Em  ou tra s  fa la s  de  “s e u ” A g rip in o , u tilizadas  ao  

longo  desse  traba lho , sen tim os  a sua  as túc ia  com  re lação  a a lg um as  a titudes  

m inu c io sas  im pos tas  a e le  com o  um  pe rsonagem  po lítico , com o  po r exem p lo , 

a m udança  do  nom e  da  Rua C am pos  Sa les. R e fe rim o -nos  aqu i a lgum as  

m ed idas  que  o senho r A g rip in o , no  exe rc íc io  de  suas  fu n çõe s  te ve  que  tom ar, 

com o  a já  c itada  po r nós nes te  traba lho . 74

3.5 O C ÍRCULO  OPERÁR IO

Dono  M aria  da  Paz tem  65  anos  e ho je  é aposen tada . A  m a is  ou 

m enos  60  anos  m o ra  no ba irro  José  P inhe iro . P e rdeu  o seu  pa i logo  cedo  e a 

p a rtir  da í a v ida  passou  a se r d ificu ltada , po is  sua  m ãe  ficou  com  toda  a 

re spon sab ilid a de  da  fam ília .D ona  M aria  da  Paz  es tudou  no S ão  V ice n te  de  

P au la  de v ido  o com p rom isso  que  sua  m ãe  tin h a  com  a Ig re ja  de  S ão  José, 

com p rom isso  esse  ado tado  tam bém  po r D ona M aria  da  P az  que  passou  a 

v ive n c ia r m u itas  das  expe riê n c ia s  p rom ov idas  pe la  P a róqu ia  do  ba irro , den tre  

essas, a do  C írcu lo  O pe rá rio .

O  C írcu lo  O pe rá r io  fo i con s tru ído  no ba irro  José  P inhe iro  po r in ic ia tiva  

da  P a róqu ia  S ão  José , tam bém  loca lizada  no ba irro . O  te rre n o  fo i adqu ir id o  

com  recu rsos  dos  c ircu lis ta s  que  le van ta ram  fu n do s  e com p ra ram  o te rre n o  a 

seu  Ped ro  A g ra , a e sc r itu ra  pe rtence ria  a C a ted ra l N ossa  S enho ra  da

Ver nota  da página ...
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Conce ição , onde  já  e x is tia  um  g rupo  de  c ircu lis ta s , a Un ião  dos  M oços  

C a tó licos , que  tinha  a in tenção  de  con s tru ir um  p réd io  que  pudesse  d a r m a is  

a ss is tênc ia  à com un idade . José  P inhe iro  fo i o ba irro  e sco lh ido . A lém  do  

aux ilio  da  Ig re ja , as  sub venções  fo ram  de  fu n dam en ta l im po rtânc ia  pa ra  a 

con s tru ção  do  p réd io  onde  fu n c io na ria  o C írcu lo  O pe rá rio . E s te  p réd io  passou  

a se r a casa  m a te r desse  m ov im en to  em  C am p ina  G rande ; em  João  Pessoa  

fu n c iona va  a Fede ração , ass im  com o  em  Rec ife  e Nata l. O  C írcu lo  O pe rá rio  é 

um  dos  m ov im en to s  m und ia is  que  e xe rceu  -  no  caso  de  C am p ina  G rande  -  e 

a in da  e xe rce  fu n ção  soc ia l e re lig iosa  em  vá ria s  c idades  dos  es tados  

b ras ile iros , e  a lg um as  c idades  da  P a ra íba  a inda  con tem  com  o apo io  dessa  

ins titu ição . C om o  re la ta  D ona  M aria  da  Paz “...é  um  m ovim ento  nasc ido  na  

B élg ica  que e les se entre laçavam , in te rca lam -se  pa ra  um a fina lidade que era  

o bem  e s ta r do trabalhador, tan to  na pa rte  financeira , soc ia l e na parte  

re lig iosa; q u e r d ize r isso  a i tinha o soc ia l e o re lig io so ”.75

C riado  no fin a l na  década  de  40  no ba irro , o  C írcu lo  O pe rá r io  fo i 

pensado , segundo  D ona  M aria  da  Paz, pa ra  d e sen vo lve r fu n çõe s  de  ca rá te r 

soc ia l e re lig io so76 d ire c ionados , p r in c ipa lm en te  às c la sses  tra ba lhado ras , 

com o  lem b ra  e la , “era do tra ba lh ado r pa ra  o traba lhado r”77. O  C írcu lo  

O pe rá r io  no José  P inhe iro  de senvo lv ia  po lítica s  a ss is te n c ia is  pa ra  as fam ília s  

de  ba ixa  renda  au x ilia ndo  es ta s  em  en te rros , rem éd ios , fe ira s  com  recu rsos  

dos  p róp rio s  c ircu lis ta s . E ste  e ra  adm in is tra do  po r um a d ire tó r ia  que  

tra ba lh ava  vo lu n ta r iam en te  na  in tenção  de  a ju da r a com un idade . O s p róp rio s

75 Depo im ento  conced ido  à auto ra  em  27 /03 /2006  pela Senhora  Maria da Paz Rodrigues.
76 A pesa r de en fa tiza r o ca rá te r soc ia l e re lig ioso  dos C írcu los  Operá rios, estes tam bém  
apresen tavam  uma função  política  bastan te  s ign ifica tiva  no que d iz  respe ito  à dou trinação  dos 
traba lhadores com o fo rm a de a fastá -los  dos ideais com un is tas  que se a las travam  no Brasil no 
período do Estado Novo.
77 Ibidem .
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c ircu lis ta s  p rom ov iam  even to s  pa ra  a in teg ra ção  e m a io res  esc la rec im en to s  

da  po lítica  dessa  in s titu ição  en tre  os seus  pa rtic ipan tes  e a com un id ade  loca l 

“...Fazíam os cam inhadas, jo rn a d a s  circulistas, passeios, a lém  da form ação  

den tro  da estru tu ra  circulista, todo m ês a gen te  tinha um a assem blé ia , o 

p e ssoa l ia e go s tava ...” 78re ssa lva  D ona  M aria  da  Paz.

A lém  da a juda  ass is te n c ia lis ta  m a is  im ed ia ta , a lguns  c ircu lis ta s  

re so lve ram  po r em  p rá tica  um a ou tra  idé ia . A  c ria ção  de  um a esco la  para  

a ss is tir  às  c ria n ças  de  fam ília s  de  ba ixa  renda . Em  1952 fo i fu n dada  a 

p rim e ira  esco la  do  C írcu lo  d ir ig ida  po r M aria  R od rigues  (Isau rinha ). O ens ino  

e ra  d ire c io nado  ao  “filho  do trabalhador, ge ra lm en te  aparecia  um  ou ou tro  que  

pod ia  pagar, m as isso  era raro, ge ra lm en te  era gratu ito , era de m odo espec ia l 

para  o filho  do operário, do trabalhador"’,79 lem b ra  Dona da  P az80.

O P réd io  tam bém  se rv ia  com o  sede  pa ra  reun iões  e m ov im en tos  

com un itá rio s  com o: a Ju ven tu de  O pe rá ria  C a tó lica  (JOC ), o  C lube  do  C idadão  

C am p inense ; se rv ia  tam bém  de  re s idênc ia  pa ra  os  pad re s  que  v inham  de 

ou tro s  pa íses. O C írcu lo  O pe rá r io  fo i ao  longo  dos  anos  pe rdendo  fo rça  a té  

se r d e fin itivam en te  desa tivado .

Com  a d e sa tiva ção  do  C írcu lo  O pe rá r io  a com un id ade  pe rdeu  um a das  

A sso c ia çõ e s  do  ba irro  de  de fesa  da  c la sse  ope rá ria . S egundo  D ona  M aria  da  

Paz e s te  “é um  sím bo lo  do ba irro ...um  P atrim ónio  do José  P inheiro, fo i o 

prim e iro  de C am pina G rande e o ún ico ”. 81

78 Idem .lb idem .
79 Idem. Ibidem.
80 Dona Maria  da Paz a inda  estudan te  do São V icen te  de Pau la  auxiliava  dona Isaurinha na esco la  do 
C ircu lo  Operá rio . Com  apenas 11 anos prestava  seus se rv iços vo lun tá rio  a escola.
81 Depoim ento  conced ido  à auto ra  em  28/03 /2006  pela Senhora  Maria  da Paz Rodrigues.
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O an tigo  p réd io  do  C írcu lo , ho je , se  en con tra  em  litíg io , em  que  es tão  

envo lv id o s  a fam ília  do  senho r que  p res id iu  a A sso c ia çã o  desde  a fu n da ção82, 

e  a Ig re ja  C a tó lica , in s titu ição  que  segundo  dona  M aria  da  Paz é a ve rdade ira  

dona  do  p réd io , que  po r sua  ve z  re iv in d ica  o m esm o, o cupado  a tu a lm en te  po r 

um a  denom ina ção  p ro tes tan te . A o  fa la r  da  a tua l s itua ção  do  p réd io  Dona 

M aria  da  Paz indaga ,

A  finalidade do Circulo Operário acabou, não existe mais! Existe ai 
um grupo de protestantes pra fazer sua doutrina. A lugaram o prédio 
ao rapaz que toma conta pra doutrinar o povo, dizem que ele é um 
dos pastores, diácono, uma coisa ai...uma grande ironia! Que a 
gente é um Património da Igreja Católica.83

Para  D ona  M a ria  da  Paz  a com un id ade  fo i a m a is  p re jud icada  com  a 

d e sa tiva ção  do  C írcu lo  O pe rá r io  que  du ran te  m u itos  anos  p res tou  seus  

se rv iço s  à p opu la ção  loca l, p r in c ip a lm en te  ao  ope ra ria do  que  e ra  o púb lico  

a lvo  dos  seus  ob je tivos . A o  fa la r da  d e sa tiva ção  e la  nos re la ta  que,

...a comunidade perdeu tudo, a escola, perdeu essa luta pelo 
trabalhador de informação, instrução, perdeu um canto pra se 
encontrar, uma casa de apoio...nós ali tínhamos um ponto seguro e 
isso foi perdido pela comunidade o que é uma coisa desastrosa 
quando a comunidade perde...84

A  fa la  de  Dona M aria  da  Paz exp lic ita  a iden tifica ção  e o re conhec im en to  

da  in s titu ição  com  a com un idade . Para  e la  a pe rda  do  C írcu lo  O pe rá r io  se 

cons titu iu  tam bém  num a pe rda  de  iden tidade , p r in c ipa lm en te  pa ra  os g rupos

82 O C írcu lo  O perá rio  teve  duran te  toda a sua ex is tênc ia  uma única m udança de presidente , quando  o 
cargo  foi assum ido  pelo filho  do an tigo  p residente . Ten tam os co lhe r o seu depo im ento , m as o mesmo 

a rgumentou  falta  de tempo.
83 Depoim ento  conced ido  à auto ra  em  28 /03 /2006  pela Senhora  Maria  da Paz Rodrigues.

84 Ibidem.
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ope ra riados , que  segundo  a nossa  co labo rado ra  e ram  os 

bene fic iados .

Foto 10 - antigo Prédio do Círculo 
Operário, hoje uma Igreja

p r in c ipa is
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CONS IDERAÇÕES  FINAIS

“Meu Patoá representa minha 

relação com o lugar. 

Mas o gesto que liga as idéias aos 

lugares é, precisamente, um gesto 

de historiador”.

Michel de Certeau

Este  te x to  se ria  en tão  a nossa  rep re sen ta ção  do  ba irro  Jo sé  P inhe iro ; 

re p re sen ta ção  es ta  fo rm ada  a pa rtir de  re la tos  e im agens  fo rnec id o s  a nós po r 

pe ssoas  s im p les , anón im as , m as com  e xpe riê n c ia s  de  v ida  que  se rv iu -nos  

com o  luga r de  conhec im en to  pa ra  a nossa  na rra tiva .

Fo ram  a lguns  m eses  de  pesqu isas , às veze s  cansa tivas , po is  para  ta is  

p rec isá vam os  conqu is ta r no ssos  co labo rado res , a fina l fa la r de  suas  v idas  a 

pessoas  es tranhas  não e ra  um a co isa  m u ito  bem  ace ita  num  p rim e iro  

m om en to . Mas, as poucas  d ificu ld ades  encon tradas  fo ram  re com pensadas  

q u ando  v íam os  a sa tis fa ção  que  os  m esm os  tin h am  em  se r p rocu rados  po r 

a lguém  que  dem ons tra va  in te resse  em  sabe r das  suas  expe riê nc ia s ; e 

m u itos , áv id os  nos indagava : “o que  nossas  v ivênc ia s  tã o  s im p le s  pode ria  te r 

de  in te re ssan te ”? E ra um a inqu ie tude  que  pe rceb íam os  nos o lhos, nos ges tos
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e nos so rr iso s  d isc re to s  dos  nossos  co la bo rado re s  quando  abo rdados  po r 

nós. Mas, não  m enos  su rp re sos  e in te ressados .

A s  vozes  a té  en tão  anón im as  es tão  ago ra  rep re sen tadas  neste  

tra ba lh o  com o  m a is  um a poss ib ilid ade  de  le itu ra  sob re  um  loca l -  o ba irro  

José  P inhe iro  -  o qua l tivem os  o p ra ze r de  de scob rir o u tra s  h is tó rias , ou tras  

fa la s , ou tra  gen te  e  p rin c ip a lm en te  m u ita s  e xpe riê n c ia s  de  v ida  e de  p rá ticas  

que  envo lve (ra ) a com un id ade  de fin iram  ca ra c te rís tica s  e spec ífica s  daque le  

ba irro ; a lg um as  já  não  fa zem  m a is  pa rte  do  co tid ia no  daque la  com un idade , 

poucas  pe rm anecem , ou tra s  fo ram  res ign ificadas , novas  ou tras  vão  su rg indo . 

S ão  e ssas  m udanças  e  pe rm anênc ia s , m u ita s  vezes  con flitu o sa s  que  

e s ta be le cem  as re la ções  h is tó ricas  da  soc iedade .
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Título: um  artista  que se fo i- 
Jackson do P andeiro  
Compositor: H enrique  do Vale

Ê  ê ê 

Ê ê a
É  sonho é m úsica, é cu ltu ra  
p o p u la r (bis)

Em  Lagoa G rande nasceu  
Em  C am pina veio m o ra r  
D e a judan te  de pade iro  
P ande iro  passou  a toca r  
N o E ldorado era estre la  de ouro  
Zefa  Tributino e C arm inha V ila r

H o je  Jackson  se fo i 
N ão ouço o pande iro  toca r 
Já não vou pra  L im oeiro  
Pra d a n ça r nos forrós de lá  
N ão tem  Sputin ik  
N o cam po de Jequiá  
B astiana não fo i 
À Para íba  xaxa
A m u lh e r do A n iba  e Zé do  
A ngá
A em a gem eu no  tronco do  

Jurem á.

T ítu lo : C arnava is  dos  anos  30  
C om p o s ito r :  R iva ldo  T rin dade

Bum  bum  e Z irigu idum  
B um  bum  e Z irigu idum  
Q uem  os B am bas vão tra ze r à 
avenida
Com  suas fan ts ias co lo ridas  
Trazendo assim  na a legoria  
Os seus 15 anos de vida.

A b ram  a las p ra  fo lia  que eu vou  
ap rese n ta r
O que ou trora  existia  em  nossos  
carnava is

Q ue ca rnava is  do passado

Que era tudo encantado  
E  os P ierrôs e C olum binas

A sa m b a r com  con fe tes  e 

serpen tinasA i que saudade do  
sábado de Zé  Pere ira

Q ue a gente  com eça a a legria  
E  term ina só na quarta -fe ira

A i que saudade do re i e da  
ra inha !
Que sam bavam  na avenida  
Com  tan tas luzes co lo ridas  
M ais que m arav ilha  
Os carnava is  dos anos trin ta

Q ue pa lhaços  sam bavam  na  
avenida
Com  tanta liberdade perm itida  
M as que m arav ilha  
Os carnava is  dos anos trin ta  
Que a lança-perfum e fo i extin ta  
Pra saudade dos fo liões

T ítu lo : C am p ina  G rande  Ra inha  

da  B o rbo rem a
C om p o s ito r :  Hen rique  S oa res

Terra m ãe canção e poem a  
C am pina G rande R ainha da  
B orborem a

(E  OS IN D ÍO S) 
índ ios A riús  e os Tropeiros  
D esbravadores e g randes  
p ione iros
Tendo Teodósio com o fun da do r  
Logo C am pina cresceu e 
prospe rou

P ólo industria l e com erc ia l
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Vendendo a lgodão e tam bém  
s isa l

Ô ô ô ô ô

Em  educação  e com un icação  
F o i a p ione ira  sem  s e r cap ita l 
C am pina G rande m eu a m or

C am pina tem, C am pina é  
Forró, folia, carnaval, sam ba no  
pé.


